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& NQUANTO por esta. Província fora as edilidades condes­
.

cendem, por comodismo ou cobardia, com as vergonhosas
ruínas que sujam, infectam e desacreditam tantas das nos-

sas terras,. algumas das quais .......,..__........_ ...... """"_..............,..,... _

cabeças de importantes zonas

turísticas, a edilidade de Faro, No
num gesto corajoso e louvável
que aplaudimos às mãos am­

bas, acaba de- tornar a seguin­
te deliberação, que apontamos
como exemplo às restantes
edilidades do Algarve: «notí­
ficar os proprietários para
procederem a diversas obras
requeridas em cada caso, as­

sim como à construção, nos

terrenos próprios, de edifi­
cios, no prazo de três anos a

contar da data da notificação,
sob pena de expropriação por
utilidade pública nos termos
da alínea b) do artigo 18.0 da
Lei 2.030».
Não é demais exaltar esta

medida e pedir aos presiden­
tes de todas as edilidades que

(Oono'," M 8.· pal/'M)

OS INIMIGOS DO
.

.

TURISMO ALGARVIO
IA CERCA dos abusos praticados
Pi} na nossa Província e noticia­
dos no Jornal do Algarve e noutros

órgãos da Imprensa, recebemos do
nosso prezado amigo sr. dr. José
de Sousa Oarrusca, presidente do
Conselho Superior Regional da
Casa do Algarve, uma carta da­

qual extraímos as seguintes pas­
sagens:
«Isto não pode continuar. Ê ne­

cessário que se tomem provídên­
cías imediatas de modo a evitar

que tais criminosos estraguem o

que outros de boa vontade estão
construindo. Se a legislação actual
não chega, publíquem-se novas leis
ou novos regulamentos, para que
o turismo, em geral, e no Algarve,
em especial, não sofra as funestas

consequências de uma especulação
desenfreada.
«Além de outras penalidades;

publiquem-se os nomes dos estabe­
lecimentos e dos respectívos pro­
prietários, para que toda a gente
fuja de quem a quer roubar».'

primeiro semestre

exportámos conservas

de peixe no valor
de 522.661 contos

ftflO primeiro semestre deste ano
W a nossa exportação de conser­

vas de peixe. totalizou 30.580 tone­

ladas, no valor de 522.667 contos.

Os principais países importadores
foram: Alemanha Federal, 112.825

contes; Inglaterra, 68.146; Estados
Unidos da América, 59.052; Itália,
52.133; Bélgica-L u x e m b u r go,
42.994; França, 35.004; SUlça,
25.150; A u s t r i a, 21.538; Grécia,
15.340 e Congo (Leopoldville),
11.210. Dos paises de Leste apenas
a Checoslováquia nos adquiriu
2.191 contos.
Vejamos por espécies, quais fo­

ram os maiores compradores: atum
e similares - Itália, 6.516 contos;
Venezuela, 3.445 e Estados Unidos
da América, 1.493 contos. Sardi­
nha - Alemanha Federal, 110.665

(Conclu'¡ na última pdgina)

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

o SANTO AVIIo DA PAZ
NESTE momento em que o Papa

Paulo. VI prepara a sua via­

gem à América para discursar na

sede das Nações Unidas, todos n6s
- catôlicos: ou não, fiéis ou in­

fiéis - temos .o dever de admirar
essa decisão do Sumo Pontífice e

todo o esforço que a Igreja vem

fazendo, de alguns anos pará cá,
a fim de se libertar da rigidez ce­

leste e acompanhar os homens nos

seus trágicos passos sobre a Terra.
Tudo '. que. se está a passar nas

sessões do Concílio Ecuménico é a

prova mais ooncluâente âesta nova

maneira de ver da Igreja. Aliás, o

Concílio ainda não terminou e ou- ... Isto poderla .er orlgtaal se aão .e trata ••e de ulna cópia do céptico Dló- iitras decisões importpntes vão cer- ""I geaes, ao .Iolar-se aulli toael -. EIII todo o cala aão deixa de ter graça e.· =

. •
til lasplração do. campistas de Krlvoalaka, aaturalmeate todos. ele. ii(Conclui na última página) = aprecladC?re. de boa plaga. . æ
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,0 plano de actividade,:do Municí­
pio de Faro prevê á realização
de obras de grand,e importância

'.

NOTAiltlreaaêcao
, .

������������������=�=�=�=�=�=�. I MERECEU a aprovação do conselho municipal o plano de acti-
vídade da. Câmara Municipal de Faro apresentado pelo respecti-·

vo presidente, sr. major João Vieira Branco. As despesas a realizar as­

cendem a 12.000 contes, verba que poderá vir a ser aumentada -ou di­
mínuída, consoante a eompartícípação a receber do E!!tado para
{obras e melhoramentos.
No que respeita a âgua e sanea- .------ """" ,."

'

_••"" "" --"' """"'."'."""_, "' -_, _-_.........

mento estão em curso sondagens
no sítio do Medronhal -e serão fei­
tas outras na Campina (il Concei­

ção para reforço do abastecimento
de água à cidade e distribuição às

freguesias rurais.
A-desobstrução do emissãrio jun­

to ao Hotel da Eva, e a constru­

ção dum sifão a realizar ainda este

ano, eliminarão quase certamente
o mau cheiro da zona baixa da
cidade.

.

Ainda no que respeita ao sanea­

mento, continuam em elaboração
os projectos parcelares de acordo
com o estudo prévio já aprovado,
projectos que se vêm desenvolven­
do em paralelo com as obras de

pavímentação a levar a efeito na

cidade, mas que por vezes não são
tomados em consideração o que in­
valida a obra de pavimentação já
comparticipada.
Quanto à rede eléctrica, iniciou­

-se o troço subterrâneo da linha
de cintura que será concluído du­
rante o próximo ano, contando-se

FARO caminha, em muitos aepec-
tos da sua vida, para um futu­

ro que podemos claeeiiica«, sem

receio.de errar, de assinalável pro:
gresso. Graças a um estremeção,
provocado por benéficas alterações
na autarquia local, a cidade come­

çou a sair do marasmo e entrou
abertamente na Operação Algarve­
-Turismo, acompanhando assim, co-'
mo é de seu direito, o resto da
Provincia na euforia em que vive.
A comprovar o que afirmamos, há
a ampliação do Hotel Aliança, que
se baptizou com outro nome, a

construção de uma nova e gran­
diosa unidade hoteleira num âos
mais belos sítios da cidade, domi­
nando a doca, o aparecimento de
diversas «boites», que resolvem âe
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Ii Até parece uma sugntio'à C. P.I Poll é verdade: e.ta. quatro almpátlca. I!!I
pequeaas britãllica., turl.llcameute apetrechado., foram lacumbtela. polos •

!!II camlahol do ferro lagle.ea de uma curlo.allll••ão de propagalJiela: CODvea- §i
ea cer 01 proprietário. de automóveis a trocarelll o.to. pelo camlaho de fer- ¡!!III ro para a••ua. dlgressõe. turlsUcal. Cremo. que com modos tão laslnuaa·

te. aão ..rei diticlllevar o••uleltol à c:.rta-e asllbraa aOI cofres ferroviário.. lê
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CABINES TELEFÓNICAS
certo modo o problema das diver­
sões nocturnas na capital do dis­
trito, restaurtmtes, residenciais e

outras realizações de interesse que
colocam Faro no lugar que lhe
compete e qué chegámos em certo
momento a dU1;?idar que conseguis­
se atingir. Deficiências, claro, no­

tam-se ainda muitas e para elas já
temos chamado as atenções de

quem de direito. Hoje achamos

oportuno falar da conveniência que
há em se espalharem pela cidade,
nos pontos em que se julguem mais

necessárias, cabines teleiônicas pú­
blicas, problema agora muito sim­

plificado pelo facto de Faro e as

localidaâes que [aeem. parte da sua

rede já disporem de telefones auto­
máticos. E evidente que, quando
'falamos de Faro, queremos tam­
bém referir-nos a outras cidades
e vilas da Província onde esse me­

lhoramento parece tornar-se indis­

pensávél, pelas exigências da vida
moderna. Deixamos o assunto à

consiâeraçõo da Administração ce:
ral âos C. T. T., certos de que nos

informará do que a tal respeito
pensa fazer.

. ,

CRONICA DE FERIAS

EM QUE SE FALA DJ OLI­

VICULTURA ESPtlNHOL4
por LIBERTÁRIO VIEGAS

pASSEl as minhas férias no Sau­

cejo - vila agrícola da pro­
víncia espanhola de Sevilha.
A economia da região assenta, -

fundamentalmente na labuta ãos

campos, faina que não conhece de­

selenios nem interrupções, pois po-
de dizer-se que, para quase todos,
os únicos dias de descanso sõo os

três dias da feira anual, uma «té­
ria» garrida, ruidosa e mO.vimen_
tada como devem ser as. verdadei­
ras festas andaluzas.
Em todos os demais dias do ano

.

os tractores começam a sair muito
cedo e s6 regressam pela noite den­
tro, com uma única pausa, em que
homens e máquinas param, num

ritual que se perde longe no tempo
e que pOUCOs dispensam - a clás­
sica «siesta».
Para mim seriam umas férias

como tantas outras se não houvesse
uma nota que, por considerar sin­
tomática e interessante, quero rete­
rir para v6s.
Nàqueles campos de olivais imen­

sos que, alinhados éin estática mar­

cialidade, cobrem montes e vales,
emprestando à região um tom ver­

de que quase sempre é sintoma de

fartura, não consegui divisar uma

oliveira mal cuidada, uma azeitona
que estivesse picada. E que, .toço
que se notar que um fruto está
doente, sairão hostes de pulveriza­
dores que combaterão tenaz e eji­
vazmente a doença da oliveira, sa­
nando o mal e evitando prejuízos
para a economia da Espanha.

O carinho que aqueles meus am'�­
gOlf dedicam às suas explorações
agríDolae !er:;: com que, embora lei-

(Conclui n. 4.· página)

Realizam-se hoje em Faro, amanhã
em Vila Real de Santo.António e na

sequnda-feíra emAlbufeira os espec
tãculos do Grupo de Ballet-Teatro

(Oonclui na última página)

VIS',lJDD P£L·A DEl£'CAíÇAO
D'E CEIN'SiU'RtA Ullla ceaa do Ballet-Teatro

'AL cerno notícíãmos . no último número, o Grupo de Ballet­
-Teatro efectua uma pequena série de espectáculos no Algarve, por

iniciativa da sua directora, a distinta coreógrafa Agueda Sena.
E�ta noite, no cenárío magnifico da Alameda João de Deus, a popula­
ção farense terá a oportunidade de apreciar um espectáculo de ca­

racterísticas pouco. vulgares, durante o qual "O Grupo de Agueda
Sená ínterpretará por meio da dança as obras mais significativas
de alguns dos nossos poetas que incarnam a verdadeira alma do 'nos­
so povo, na fé, no amor e na vída.

A categ.oria dos elementos que compõem o corpo de baile é indício

seguro do ambiente de invulgar nivel artístico que se vai viver
esta noite sob as árvores formosas
do mais belo parque vegetal do

Algarve.
Amanhã, na esplanada dos Bom­

beiros de Vila Real de Santo An­

tónio, o Grupo de Ballet-Teatro
oferecerá ao público da Vila Pom­
balina, que raramente tem opor­
tunidade de viver noites de arte
como esta, um espectáculo idênti­
co. E, na segunda-feira, Agueda
Sena levará os seus bailarinos e

bailarinas a Albufeira, a mais in­
ternacional das praias algarvías,
mas «a mais,'algarvia das praias
internacionais», como já lhe cha,
maram, para ali, frente ao mar,

que é o pão de grande parte do
nosso povo, oferecer aos turistas
uma noite de características acen­

tuadamente portuguesas.

\

R�SCALDO. DE UMA

�STAMOS no fim de mais uma époea balnear. A frase é dolorosa,
� mas verdadeira. Não tenhamos ilusões: apesar de toda a tinta,
rios dela, que tem corrido sobre o turismo, a verdade é que as

épocas balneares, no Algarve, contínuam, muito plàcídamente, a co­

meçar em Julho e a terminar em meados de Setembro. Pelo menos

aquilo a: que chamamos Turismo: a rotação mais ou menos normal
de uma engrenagem industrial.
E, no entanto ... Isso mesmo: e,

no entanto, não é essa a modali­
dade de turismo que poderá modi­
fiéar a estrutura de uma região.
E tanto mais que se 'trata de uma

região que tem condições naturais

para a exploração da indústria tu­
rística ao longo de todo o ano.

E de uma indústria que, ao con­

trário de todas as outras, beneficia
de um stock Inesgotável-de maté­

rias-primas: o sol do Algarve, a

temperatura do ar e das águas que
banham o Algarve, a beleza de uma

região que não beneficia só de

praias de recorte incomparável
mas também de zonas rurais que
nada devem ao factor beleza.
O caso é que jã não podamol

dizer que as redes não e¡¡tão lan-

(Conclui na 5.' página)

por CORREIA-DE BRITO

par HIROSUKI WATANUKI

DE:POIS de satisfazer o estômago,
pensa-se nos sabores ãos man­

jares - enjoativos ou picantes -

mas já então eles nos são indife­
rentes. Depois de satisfazer o amor,
pensa-se no sexo, mas já então
quai' nio s. d6- p.la dif.rença .n­

trI , h.m.m , II 'YM/,lher. 1£ o mM-

(Conclui na última pagina)

Mlo� f DOfntl� nOl OLHO�
A mucosa do globo

ocular é muito propícia Iàs infecções. Levar aos !I!!

olhos as mãos, que a to- li
do o momento entram 1_em contacto com impu­
rezas e micróbios, é dar =;__ensejo ao aparecimento !!!!

de infecções. I
N/lo e.lreaae o. oll.olO.e =1==qaaado lor preeilOo fo­
ear-1Les la".-o com a_

§ileaço li_po••"itaado o

eoataeto das _/loa.
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CRONICA
FARO,DE

por ENCARNAÇÃO VIEG AS

Telegramas ,telefonados
NÃO sabemos exactamente se terá sido um caso isolado,

ou' apenas fruto da nossa «mala-pata», mas a ver­

,

dade é que aconteceu, e o facto trouxe ao de cima,
deficiências que se nos afigura ser de rectificar, até pelo que
de desprestigiante pode advir para a nossa cidade e Pro­
víncia, já de si assoberbada pelos problemas que os seus

p r ó p r i o s filhos lhe criam ..
_

No passado domingo pre­
tendemos, utilizando a facul­
dade que nos confere a condi­
ção de utentes de um aparelho
chamado telefone; emitir dois
telegramas, pelo que marcámos o

número correspondente àquela "sec­
ção, que nos deu o sinal de «impe­
dido» o que achámos perfeitamen­
te natural. Estavámos muito per­
to das 11 horas.
Por volta do meio dia e vinte

nova tentativa e repetição do im­

pedimento. Continuámos a insistir
e... aspas. Até que naturalmente
procurámos à secção de informa­
ções até que horas podíamos
«transmitir» os telegramas, dande
a indicação de 'que a «telegráfica»
não nos atendia-embora já nos des­
se o sinal de chamada. Eram então .-------------­
as treze menos vinte.
Porque nos aconselharam a in­

sistir - � demora em atender po­
dia ser provocada por aglomeração
de serviço - assim fizemos, e sem

resultado, até que voltámos a falar

para as informações dado que
admitíamos a hipótese de avaria.
- lil melhor marcar o 24042 e

falar com o sr. Exactor visto que
aqui da telefónica nada podemos
fazer - disseram-nos do outro
lado do fio.
Assim fizemos. Atenderam-nos.

Pedimos pára falar com o sr.

Exactor. Expusemos o assunto a

outra senhora, que nos disse depois
não ser o sr. Exactor e que este
não estava. Pretendemos falar com
o chefe da Estação. Também não
estava. Era domingo, diziam-nos.
Que podiam era ligar para casa... • _

E a verdade é que por ser do_

mingo, não mandámos os telegra­
mas visto o serviço encerrar às
13 horas.
Os factos na sua singeleza, são

concludentes. Ao domingo a esta­

ção dos CTT em Faro, está en­

tregue pelos vistos ao pessoal su­

balterno sem ninguém que possa
resolver um problema, atender uma
reclamação.
E quer-se fazer

-

turismo nesta
terra! Isto sem falar já na telefó­
nica com quem não conseguimos'
ligação.
E se os telegramas fossem ur­

gentes, e de responsabilidade?

Farmaeia$ de serviço
em Faro

Hoje - Paula.
Domingo - Almeida.
Segunda-feira -' Montepio.
Terça-feira - Higiene.
Quarta-feira - Graça Mira.
Quinta-feira - Pereira Gago.
Sexta-feira - Pontes Sequeira.

[nni[a�' [irórgi[a �e lonlé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José d8 Costa Mealha

Telef. 380 L O U l. É

DIRECTOR CLh.. ICO:

Dr. Manuel Soares Vabeçada�
Gere.I

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e Vias UriBárias

,

(onlultal: 1." e]_O Sábado de cada mêl

LISBOA' [ M D {IV. Infante Santo. 7&·1.°
. . . . Tllel. 6 7 7 O 47 .

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(.. llIltal: 2.· S.bado d. cad. _êl

LI S BD I' Talalanes { [on�ult6r.io 323156
• ReSldlREI8 mm

A celeLração do Dia

da Guarda Fiscal

N& terça-feira a Guarda Fiscal
celebrará. o seu patrono, S. Mateus.
As cerimónias atingem o mais

alto grau em Lisboa, onde, a par
de uma missa no Mosteiro dos Je_
rónimos e de um sarau no Coliseu
dos Recreios, se efectua no Terrei­
ro do Paço, uma formatura de dois
batalhões, com forças motorizadas
e fanfarra, recebendo a continência
das forças em parada e em desfi­

le; o sr. ministro das Finanças.
Em Vila Real de Sánto António,

a data será. assinalada com uma

dissertação sobre (O Dia da Guar­
da Fiscal:. a que assistir! todo o

pessoal da guarnição, que Ie en­

contre disponivel.

Dois grandes artistas
na Praia Verde

Realizam - se amanhã
depois, as festas de
Santo Estêvão

A nova sede da Socieda­
de de Recreio e Instrução
de S. Marcos da Serra
S. MARCOS DA SERRA - Hoje, serâ

inaugurada nesta localidade a nova sede
da Sociedade' de Recreio e Instrução,
um moderno edifício construido graças
à boa yontade dos sócios. Entre as vã­
rias festividades, haverã à noite no sa­
lão de festas um festival artistico, dedi­
cado à sua massa associativa e fami­
liares.
Apresentados pelo conhecido locutor

Luis Valentim, desfilarão pelo palco
artistas como Luis Guilherme, Lidia Ri­
beiro, Tristão da Silva Júnior e Isoli­
na Granja e a sua orquestra, que abri­
lhantarã o baile.

-------------_.

Luís PiÇARRA EM FARO

Governador ci"il do DitJtrito
Encontra-se nQl Alemanha com sua

esposa, o sr. dr. Joaquim Romão Duar­
te, governador civil do Distrito.

Dr. M.nael RoeLeta
Estel em Monte Gordo a passar ftrias

com sua esposa, filha e genro o nosso
comprovinciano, ST. âr. Manuel Farrajo­
ta Rocheta, embaixador de Portugal
em Londres.

.

Pintor Joaq�im. ReLocLo
Tem estado no Algarve o nosso com­

provinciano Joaquim Rebcoho, conhe­
cido pintor de arte e arquitecto.

Admini..trador apo.tõlico
do AIgarPe

Na ausencia, em Roma, do ST. D.
Francisco R e n d e i r o, administrador
apost6lico da nossa Diocese, as funções
de governador do Bispado do Algarve
são desempenhadas por mons. Manuel
Francisco Pardal, vigário-geral da Dio­
cese.

Dr. Vir�ilio Arrada

C.a._eatos

Na igreja de S. Pedro em Faro,
realizou-se o casamento da ST.· D. Leo­
nilde âos Santos Nunes, filha de D.
Raquel âos Santos Nunes, já falecida,
e do ST. Elias Nunes, com o sr, Emílio
da Palma Fernandes Moita, empregado
na firma Metalo-Farense, filho da ST."
D. Ant6nia Gonçalves Palma e do ST.
Emilio Fernande¡¡ Moita. Testemunha­
ram f) acto, por parte da noiva, a sr."
D. Benvinda Ferreira Bento, e seu ir­
mão, o sr. José Elias âos Santos Nunes,
e por parte do noivo, a sr.' D . Natér­
cia dos Santos Nunes e o er, Hélder
do Carmo Lopes Ferro.
= Na igrejIJ de São João Baptista, em

Abrantes, realizou-se o enlace matri­
monial da ST." D. Maria Margarida da
Mota da Cunha Rego, filha da sr»
D.,Maria Elisa Bairr(1,o Mota da Cunha
Rego e do sr. João Pais da Cunha Re­
go, com o sr, José .Heroulamo Brito de
Carvalho, aluno finalista do Instituto
Superior de Agronomia, filho da nossa

comprovinciana sr." D. Amélia Maria
Brito de Carvalho e do sr, prof. Ant6-
nio Hercu1ano Chaves Guimarães de
Carvalho, director do Instituto Superior
Técnico. Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, sua prima e madrinha de
baptismo, sr." D. Maria José Oleiro
Martins Manso e o sr. Raul Cúmano de
Bivar WeinhoUz, preSidente da Junta
Distrital de Faro e, por parte do noivo,
sua irmã, sr." D.· Maria Domitília Brito
de Carvalho Segurado, e seu cunhado,
o ST. arquitecto José Maria Segurado.
= Na capela de Santo Ant6nio dos
Capuchos, na Caparica, realizou-se o
casamento da ST.a D. Maria da Concei­
ç(1,o VieiTa Mourinho, filha da ST." D.
Ana Vieim Ponte Mourinho e do oficial
da A1"Inanda sr. Manuel âos Santos
MOUTinho, com o ST. AlexandTe Fernan­
des David, funcionário bancário, filho
da ST.a D. Adelaide Fernandes David
e do sr, Daniel de Oliveira David.
Apœdrinharam o acto, por parte da
noiva, seus pais, e por parte do noivo,
sua madrinha sr.a D. Maria das Dores
Oliveira de Brito e seu pai, sr. Daniel
de Oliveira David, funcionário bancário.
Ap6s o copo-d'água, oe noivos segui­

ram em viagem de núpcias para o Norte
do Pais.
= Na igreja de Nossa Benhora da Pena
em Lisboa, realizou-se a cerim6nia do
casamento da sr.a D. Maria AidIJ Pi­
nheiro Ramos e BarTOS, aluna do Ins­
tituto de Serviço Social de Lisboa, fi­
lha da sr.a D. Aida Maria Vasques Pi­
nheiro Ramos e Barros e do sr, Fran­
cisco José Ramos e Barros Júnior, re­
sidentes em Loulé, com o sr, José
Anastácio Santana, furriel miliciano,
filho da sr.a D. Leonilde de Sousa
Anastácio Santana e do sr. João Guer­
Teiro Santana, Tesidentes no Canœdá.
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva, seu pai e a ST.a D. Maria da
Conceição LIJginha Mestre Ramos e

Barros, suá cunhada, e por parte do
noivo, a mãe da noiva e o sr. Manuel
Martins Coelho, seu cunhado. Ap6s a

cerim6nia, foi servido um copo-d'água
num restauTante de Lisboa.
= NQI igreja de Vila Real de Santo
Ant6nio realizou-se o casamento da sr. a

D. Maria Isabel Vargas Branco, filha
do ST. José Fernandes Branco e da ST.a
D. Maria do Rosário VaTgœs Branco,
com o ST. 2.° sargento Romeu dos Már­
tiTes Gomes, filho do ST. Ant6nio Gomes
e da ST.a D. Cecília dos MáTtires Go­
me&. Foram padrinhos, da noiva, seus

primos, sr. dr. Inácio da Silva Branco
e esposa, e do noivo, seus tios, sr. Luís
Gomes e esposa.
Os noivos fixaram Tesidencia em

Queluz.
= Efectuou-se na igrejee de Vila Real­
de Santo Ant6nio o casamento do sr.
Ant6nio Simplicio Joaquim, filho da
ST." D. Maria Ant6nia SimpHcio, com a
sr.a D. Maria Luísa Serrœ Vargas, filha
do ST. José Fernandes Vargas e da ST.a
D. Germana Serra Vargas. Foram pa­
drinhos, do noivo, o sr. Ant6nio Do­
mingos, GuerreiTo e a ST.a D. Maria
da Conceição Grelha Guerreiro, e dIJ
noiva,. o sr. José SeTra Fernandes Var­
gas e a sr.a D. Maria Vit6ria Sacra­
mento Gutierres.
= Na Sé de FaTO realizou-se o casa­
mento da professora sr.a D.

- Noélia
MaTia Carvalho Santos filha de Ber­
naTdino Luz Santos, falecido, e da :ir.a
D. Ilda ,Rosa Carvalho Santos, com o
sr. Hélder Viegas Dias, filho do ST.
José Dias Damião e da sr.a D. FTan­
ci8ca Dias Damião. Ap6s a cerim6nia
Teligiosa, os numerosos convidados fo­
ram obsequiados com um beberéte num

TestauTante de Faro.
Os noivos, que fixam Tesidofnoia em

FaTO, seguiram em viagem de núpcias
para o Norte do País.

'

Do",arte _

Já Testabelecido da doença de que
foi acometido, regressou a Olh(1,o, onde
retomou as suas funções de subdelegado
de· Saúde, o nosso assinante sr. dr. Ar­
naldo de Assunção Matos.

l--·---------------�
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DE 9 A 15 DE SETEMBRO

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
-Alecrim
Norte
Raulito
Agadão
Audaz .

Infante
Brisa ..

Conceiçanita .

Raul da Silva .

Maria Rosa
Leste. .

Flor do Guadiana
Vivinha ..

Prateada .....
Flor do Sul. . .

Nova Liberta . . .

Pérola do Guadiana
Refrega .

Estrela do, Sul
Arrifana ..

Sol .

Restauração. .

Nova Clarinha.
Nova Areosa .

Triunfante

227.792$00
174.853$00
139.209$00
104.140$00
87.664$00
85.120$00
57.800$00
57.170$00
49.287$00
48.607$00
'39.400$00
38.300$00
33.800$00
28.917$00
21.950$00
21.600$00
13.181$00
11.550$00
10.000$00
8.150$00
6.140$00
6.000$00
5.700$00
5.110$00
3.561$00

1.285.001$00

o _

TRAINEIRAS:
Sr." da Encarnação .

Bala de Lagos .'.

Gracinha . . . . .

Bom Vento ....
N. Sr." da. Pompeia.
Sagres ....
Marisabel ..

Pérola de Lagos
Vulcânía .

Zavial .

Costa de Oiro. •

N. Sr." da Graça. .

Célia Maria. .

Sol . . . . .

Brisamar ...
Anjo da Guarda
Cinco Marias .

Portugal 1.° •

Praia da Vitória e,
Fóia ....
Idalina do Carmo
Donzela .

Neptúnia .

Algarpesca
S. Paulo.
Milita . .

Lola ..

Farilhão ...•
Pérola doA lentejo.
Ponta do Lador
La Rose ..

Sr." do Cais
Novo S. Luis

31.900$00
28.480$00
23.960$00
23.050$00
17.110$00
16.580$00
16.520$00
14.990$00
13.940$00
11.370$00
11.320$00
7.970$00
6.000$00
6.900$00
5.910$00
5.540$00
4.800$00
4.570$00
4.400$00
4.050$00
4.090$00
3.600$00
3.160$00
2.100$00
2.100$00
1.950$00
1.700$00
1.590$00
910$00
580$00
430$00
400$00
400$00

Francisco José e Alberto Ri- Bncontra-se a férias em Albufeira
beiro, dois grandes artistas portu- o nosso prezado !1migõ, er. âr. Virgílio
gueses da Rádio Cinema e Televi- Arruda, tlustre dtrector �o no�so preza­

_

' _. do colega «(Jorreio do R,bateJo» e sub-
sao, encontram-se gozando as suas delegado do I. N. T. p. no di¡¡trito de
férias na PRAIA VERDE, onde o I Santarém.

prímeíro actuará graciosamente à •

hora do jantar no Restaurante Chi- Part.da. e eLeJaadas
cote todas as noites, em atenção às Encontra-se a férias em Vila Real de
relações de amizade com o capita- . Santo A?tt6nio, acompanhado de sua

lista sr Matias C Palma proprie- esposa, ftlho, nora e netos, .o nosso .ve-
.'

• , 'lho amtgo ST. João Rodngues Ltma
tárío do mesmo restaurante. Centeno tesoureiTo' da Fazenda Públi-
Francisco José veio expressa- ca, em Setúbal.

. .

mente do Brasil gozar as suas fé- = Esteve u�s dtas em Vtla Real de
. -." Santo Ant6mo o ST. tenente Jo(1,o Ma-
rias na PRAIA Y:n;RDE, regres- nuel Viegas Palma 'e encontra-se na

sando àquele país no fim deste mês. I
mesma localidade, com sua esposa e

filhos, o ST. sargento-ajudante Joaquim
Honrado, e o er. agente-técnico João
Ricardo de Paula Néné.
= Seguiu para Luanda, onde vai fixar

e residllncia, o nosso comprovinciano sr.
âr. Vítor da Silva Ruivo.
= Visitou a nossa Redacção o nosso CIS­
sinante em Matosinhos, ST.' Ant6nio
José da Silva Almeida, chefe da estação
Rádio-Pesca, daquela vila.
= Com curta demoTa, estece em Vila

SANTO EST�VÃO (Tavira) _ Por Rea! de Santo Ant6nio o sr, Renato
ocasião da feira anual, e como jâ vem

I Adnano da: Cruz, acompanhado de sua

sendo tradição, realizamrse nesta loca- esposa e ftlha.
lidade animados festejos. Organizado = Encontram-se passando· o VeTão na

pelo Centro de Recreio Popular da p_raia de Monte IGordo com suas fa'YY!'{{­
Casa do Povo local, o programa deste l,ta.s os srs. drs. Raul Marques .Davtm,
ano, dirigido pelo locutor Luis Valen- JUtZ correçeâor d!> f!{rculo Judtcial de

tim, inclui espectáculos de variedades. Faro, "'!-nt6mo Tetxet,:a. Marques, chefe
Assim, amanhã, à noite, actuarão ,às do gab�nete do. ST. mtms,tro das Corpo­

artistas César Morgado e Rogério Pau- raçoes e Frl!nctsco de Sousa Uva, �dvo­
lo, acompanhados pelos, guitarristas gado em L�sboa; e eng. Bento Vteflas·
Fernando de Sousa e Jónatas da Silva LOUTO, preeuiente da Cámara Munictpal'
sendo o baile abrilhantado pela orques: I

do ABarretroh' d d f'lhi htra Balsinea." = ,compan a a e sua t n a, en-

Na segunda-feira, actuarão Mariette' contra-se a passar u:ma temporada em

Pessanha e Vitória Maria, estando o SO'lfTe a ST.a .D. Mana Ferna'!lda Bote­
baile a cargo do conjunto «Os Gatos qutlha, esposa do nosso. asstnante e!1l
Brancos» e o acompanhamento pelo Vtla Real de ['anto Ant6nw, ST. Ant6nw
acordeonista Sérgio Neves. Rosa Botequtlha.

= Está a passar uma temporada na
sua Quinta da Boa Vista e Madalena,
em Paderne, o nosso comprovinci"ano
sr. Ant6nio Libanio Correia, adminis­
tmdor da firma C. Santos, S. A. R. L.
= EncontTa-se na Praia da Rocha IJ
ST.a D. Maria Emma Júdice de Maga­
lhães Barros e está a passar uma tem­
pOTada na COVIJ da Piedade, a ST." D.
FeTnanda Medeiros Branoo, nossa assi­
nante em Vila Real de Santo Ant6nio.
= EncontTam-se 'a férias, na Foz do
Arelho, o ST. Manuel Ant6nio Casaca,
nosso assinante em Olhão e nas Termas
de Monte Real o nosso assinante em

Loulé, sr: Jo(1,o Gonçalves da Conceiç(1,o.

O cançonetista Luis Piçarra exi­
be-se hoje e amanhã na boite
Kontiki, em Faro.

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUS,TRIAIS

•

MINISTÉRIO 'da ECONOMIA

mRETARIA Df UIADD DA InDÚHRIA
OIlmlo - fiEBU DO� [OMBUnívm

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.­

-chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis:
Faço saber que' a SHELL

PORTUGUESA, S. A. R. L.,
pretende obter licença para
uma instalação de armazena­

gem de gasolina e gasóleo,
com a capacidade aproximada
de 30.000 litros, sita na E. N.
n.O 268, ao Km. 28,210, fregue­
sia e concelho de Vila do Bis-·
po, distrito de Faro.
E como a referida instalá­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto' n.O

29.034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n.O

36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento, de
Segúrança daquelas instala­
ções, com os inconvenientes
de perigo de incêndio, explo­
são e derrames, são por isso
e em conformidade com as

disposições do citado decreto
n.O 29.034, convidadas as en­

tidades singulares ou colecti­
vas, a apresentar, por escrito,
dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste editaÍ, as suas recla­
mações contra a concessão da
licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta
Repartição, Avenida Miguel
Bombarda n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 1 de Setembro
.de 1965.

o .ng.-chefe da 2.' Repal'tiçi.,

MÁRIO DA SILVA

Total

GRIP-RO'LLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

TRAINEIRAS:
Conserveira . .

Nova Clarinha.
Estrela do Sul
Prateada ...
Princesa do Sul
Belmonte: . . . .

Pérola do Barlavento
Brisa .

Restauração
Vandinha ....
Nova Sr." da Piedade
Briosa . . .

Nova Areosa
Salvadera
Encarnação . .

Fernando José
Sardinheira . .

Lena .....
Flor do Guadiana
Norte
Anjo da Guarda
Mar de Prata .

LesUa . . . .

La Rose ...
Olímpia Sérgio
Zavial . . . .

Estrela de Maio
Rainha do Sul .

Praia Três Irmãos
Nova Palmeta.
Sete Estrelas .

Lurdinhas
Donzela
S. Flâvio .'. . . .

Pérola do Guadiana -.
Mar Liso
Farilhão .

Maria Rosa
Leste
Lola ..

Alvarito .

Vulcânia ....
Sr.' da Encarnação
Nave .....
Idalina do Carmo
Flora . . . .

Ponta do Lador
Pér.ola Algarvia
Pérola do Arade
Gracinha . .

Cinco Marias
Alga .,.
Raul da Silva
Nova Liberta
Novo S. LuHs
Leãozinho
Fóla .,.
Portugal 5. ° .

Maria do Pilar
Mirita ....
Agadão .,.
Flor do Sul ..
Senhora do Cais
Oca .....
Pérola de Lagos
Praia Morena
Neptúnia ..

91.884$00
77.790$00
49.950$00
44.370$00
40.590$00
38.850$00
36.329$00
31.590$.00
30.168$00
29.810$00
26.180$00
26.030$00
25.270$00
23.040$00
22.220$00
17.337$00
16.480$00
16.065$00
15.410$00
15.370$00
15.035$00
14.692$00
14.690$00
13.825$00
13.620$00
13.450$00
13.000$00
12.229$00
12.205$00
12.190$00
10.896$00
10.720$00
8.570$00
8.535$00
8.500$00
8.200$00
8.000$00
7.690$00
7.670$00
7.535$00
6.150$00
5.835$00
5.500$00
5.100$00
5.100$00
4.90Ó$00
4.800$00
4.100$00
3.920$00
3.850$00
3.600$00
3.500$00
3.350$00
3.150$00
2.900$00
2.850$00
2.850$00
2.700$00
2.550$00
2.400$00
2.350$00
2.200$00
2.150$00
2.150$00
2.100$00
1.050$00
980$00

Total 282.370$00

Total 988.070$00

TINTAS «EXCELSIOR»

DUAS MARCAS...

o GRIP-ROLLER
acomoda a rede

vaillant

ágúa quente
a qualquer hora

•

June.x
ern cada lar
urna cozinha

em cada cozinha

um�

A I

..TRES SIMBOLOS
ECONOMIA ELEGANCIA EFICIENCIA

DE 8 A 14 DE SETEMBRO

Gi).-..art_lr.

ARMAÇõES:
Sr." da Conceição
Sr." de Fâtima
Olhos de Água
Maria Luisa.

TRAINEIRAS:
Arrifana . . .

Belmonte .

Flora .

La Rose .

Artes diversas
I

14.725$00
11.774$00
10.398$00
5.057$00

1.670$00
1.282$00
742$00
113$00

129.791$00

175.552$00Total

O GRIP-ROLLER
não altera a estabilidade do bareD

DE 8 A 15 DE SETEMBRO

Portl,....,ao

TRAINEIRAS:

Portugal 5.° .

Pérola Algarvia
Leãozinho ..

Praia Vitória .

Nova Palmeta .

Olimpia Sérgio
Portugal l.·
Lena ....
Anjo da Guarda
Lola ....
Estrela de Maio
Oca .....
Maria Benedito
Briosa .

Alga .

Neptúnia . . . .

Praia Três Irmãos
Sr." da Encarnação
São Carlos
São Paulo ...
Farilhão . . . .

Sardinheira . . .

N. Sr." da Graça .

Sol . . . . . .

Cinco Marias . .

Ponta do Lador .

São Flâvio
N. Sr.' da Pompeia'
La Rose
Trio ..

Mirita ..
Nave ...
Novo S. Luís
Alvarito . .

Arrifana . .

Sagres ....
Bala de Lagos .

Biscaia .

Algarpesca .

LesUa . . .

Donzela ..

Sr." do Cais
Célia Maria .

Vulcânia ...
Costa de Ouro
Zavial ....
Praia Morena. .

Fóia ....
Marisabel ..

Maria do Pilar
Belmonte ...
Flora .. .

Gracinha ...
Pérola do Arade
Mar Liso ....
Idalina do Carmo
Milita . . . .

Bom Vento ..

Brisamar ....
Pérola de Lago,!! .

Total

75.450$00 '

70.100$00
55.150$00
42.700$00
42.060$00
41.910$00
39.900$OQ
37.570$00
34.900$00
33.850$00
30.950$00
30.820$00
29.910$00
28.050$00
26.000$00
26.000$00
25.100$00
23.900$00
23.450$00
22.900$00
22.800$00
22.200$00
21.400$00
20.650$00
20.430$00
20.300$00
19.520$00
19.400$00
19.250$00
18.140$00
18.000$00
17.900$00
17.830$00
17.450$00
16.150$00
16.100$00
15.550$00
15.350$00
14.600$00
13.800$00
13.750$00
13.200$00
12.600$00
12.320$00
12.050$00
11.450$00
11.400$00
11.150$00
10.700$00
10.160$00
9.600$00
9.350$00
8.000$00
6.560$00
4.850$00
2.800$00
2.050$00
2.200$00
1.600$00
1.300$00

l.274.80$00

GRIP-ROLLER
CONSULTE

Equlp.mllto. d. L.boratório, Ld••

Boa pesca de atum na

costa marroquina
Tem sido muito proveitosa a pes­

ca de atum, em Mazagão, fora das
águas territoriais marroquinas. As
traineiras, operando com rede de
cercar, têm capturado albacoras,
atum (exemplares de mais de 100

quilos), bonitos e gaiados.

.Em Albufeira
Trespasse-se casa tér­

rea, espaçosa com mon­

tra, situada centro da vila,
próprie para qualquer ra­
mo, comércio ou indels­
tria. Trata L•• I Branco­
ALBUFEIRA.
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CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Gordo - Algarve - Taleg.: VENTO

Telef. 429 - Vila Real de Santo António

Mag_íflc:ol quarto I • apartamentol, todol c:om c:ala de banho

prlyath,a • yaranda, A 200 ...trOI da Praia.

Serviço Restaurante, Café, Snack-Bar

Dual pll.al d. Bowling (em c:onltru9ão I

o ECO que publicámos sobre o Oar-
naval de 1966, mereceu larga acei­

tação, mais entu8iástica porventura em

face de uma sugestão publicada neste
mesmo jornal, para que Portimão vol­
tasse a realizar estas festas.

O problema, na verdade, admite vd­
rios angulos de visão e bem avisados
andariam os louletano» se iniciassem
desde já, sem retraimentos, nem reser­

vas, a sua actuação, no sentido de va-·

lorizarem a testa 'que, em Loulé, repre­
senta uma tradição de mais de 50 anos.

N6s mesmos, [â tivémos e não temos

pejo em o confessar, receios de que os

referidos festejos viessem a decair e

fossem perdendo parte do seu velho
prestígio e atracção.

'

Mas, para quem preeenoiou, nestes

festejos, anos de grande esneotacuto,
cateçorta, distinção, luxo e ?'equinte,
anos em que a iniciativa particular
primava pelo esmero da concepção; da
graça e finura dos seus carros, a actual
forma de se processarem as confecções
em estilo quase comercial e acrescen­
temos quase tipo stanâartieaâo, pode,
de facto, estabelece?' uma comparação
e achar que se estd a perder prestígio
e posição.
Mas temos que nos lembrar que os

que pensam assim, são uma minoria,
porque, na reauãaâe, talvez pelo des­
baste impiedoso do tempo, vão sendo
cada vez menos os que se lembram
desses faustos e grandezas, para acama­

raâarem. com a gente nOVa sempre ani­
mada e entusiasmada e s6 âamâo valor,

. ao que se ve e não ao que se viu.
E, se reconhecemos que estamos em

minoria, manda o mais elemeniær dever
de tolerancia e transigltncia acamaradar
com a maioria e deixarmo-nos de sau­

dosísmos e prédicas à «velho dõ Res­
tela» e limitarmo-nos a aconselñor os

novos a que não percam, pelo men08,
a tradição que a terra conquistou.
Hd um ponto em que todos temos de

estar de acordo. É que toâos colaborem.
Se a Miseric6rdia considerou sempre

estas festas como suas, se a ela ou ao

amor pela sua acção, se deveu a cria­
ç'ão de um bom nome e se mereceu uma

iama que hoje [â se projecta no pr6prio
nome e prestígio da terra, é a esta Ins­
tituição que devemos exigir a sua ini­
ciativa e prossecussão.
Aliás, tem sido ela a única, a beneii­

ciar destas realizações, pais s6 com elas
foi possível financiar a magnífica obra

que hole é o seu edifício hospitalar
e respectivas instalações. '

Sempre fomos de opinião que, todos
os anos, se reservasse uma verba que
ficaria como fundo de reserva para
ocorrer às despesas do ano seguinte,
de forma a precaver qualquer p08sível
jrústação de rendimento dependente do
estado de tempo sempre aceitdvel como
possível.
Sabemos que a Santa Oasa dispõe de

fundos para que possa arriscar-se a um

fracasso, que sempre pode aparecer
embora até aqui não se tenha verifi­
cado, dado o ingrato período em que
estas festas decorrem, e, nestas condi­
ções achamos perfeitamente admissível
que tome o risco dessa eventualidade.

O que é indispensdvel, é que todos
estejam de acordo 'para que o Carnaval
de Loulé,· seja mais um facto a atestar

a vitalidade das suas iniciativas [â Uta
minguadas no presente.

O que é necessário é que, sem más
vontades, sem espírito de restrição,
sem ressentimentos nem reservas, sem

animosidade política, sem sabotagens,
todos se convençam de que o Carnaval
de Loulé tem de ser um facto e um

facto de prestígio para Loulé.
Postas estas premissas, achamos bem

e certo que se comece jd a trabalhar e

se enverede pelo caminho de todos da­
rem. as mãos para que as festas atinjam
realmente um maior nivel e projecção.
Sabemos como reagem os organismos

de turismo, as grandes instalações ho­
teleiras, as agllncias de viagens, quan­
do Loulé, deixa de fazer as suas Bata­
lhas de Flores.
Sabemos bem os adjectivos com que

nos mimoseiam quando falta este nú­
mero na propaganda do Algarve. '

Sabemos ainda como a sua ajuda é
ridícula para não dizer imeæietente,
quando solicitamos àquelas entidades
para nos ajudarem e como poderiam as

Festas de Loulé, com o concurso de
todos os concelhos do Algarve, consti­
tuir, âe facto, uma atracção ao nivel
provincial, mas pensamos que se o

bom nome defendido é o de Loulé, é
aos louletanos que cumpre, em primeiro
lugar, âetenâé-lo.
Ainda no ano findo, sugerimos e nao

teríamos dúvidas em sugeri-lo nova­

mente, que as festas fossem superior�
mente recomendadas de forma que todo
o Algarve nelas tivesse 'reoresentação,
isto é, que todos os concelhos envias­
sem o seu corro representativo das vir­
tualidades de cada um e assim tería­
mos a certeza de ter em Loulé, a par
de uma alta novidade atractiva, uma

exposição inédita da riqueza da Pro­
víncia nos seus aspectos folcl6ricos, ar­
tesanais, ou apenas profissionais ou

funcionais.
Logo ouvimos o bairrismo louletano

a repUdiar a ideia com a aleçação de
que a testa perderia as suas caracterís­
ticas de festas de Loulé para criar uma,

feição generalizada do Algarve.
Por isso, apelamos para esse bairris­

mo, batemos a essas mesmas portas,
para que Loulé se quiser valorieor-ee
e intr;¡'nsecamente vangloriar-se de ter
uma [esta caracter;¡'sticamente louleta­
na, inicie e, quanto mais depressa me­

lhor, os preparativos para que tudo
resulte ·no melhor, sem quaisquer re­

servas de opiniões ou conceitos.

Falta uma caixa de cor- I

reio emMontes do Álamo

REPóRTER X

Vende-se em Faro
Um terreno próximo do merca­

do municipal e um prédio recen­

temente construído e mobiliário.
Motivo: ida para o e-strangeiro
Tratar na Rua da Marinha, 40
- FARO.

Do Alamo (Guerreiros do Rio) rece­

bemos a seguinte carta:

A população âos Mantes do Jilamo
(Guerreiroe do Rio) lamenta, e com

razão, a inexistllncia, nos dois aglome­
rados populacionais, de uma caixa de
correio cuja falta ocasiona frequente­
mente, e especialmente na época de In­

verno, dificuldades e transtornos, pois
tem de se deslocar a Guerreiros do·
Rio, acerca de dois quil6metros e meio
(ida e regresso) para receber ou enviar
qualquer corresporuiênoia,
Se vem qualquer coisa de urgllncia

e ninguém lá vai, não é recebida no

prazo. Jis vezes manda-se peroumtar,
por alguém que vd ao correio, se há
correspondiincia e é-lhe respondido que
não hd nada. Ao cabo de trés, quatro
dias, é que aparece a dita correspon­
dllncia, como aconteceu com o Jornal
do Algarve, de 28 do mils findo, .que s6
foi recebido na quarta-feira seguinte.
Outras povoações mais pequenas e

de menor número de habitantes, no­

meadamente as Laranjeiras e a Foz

(Castro Marim), possuem caixa de
correio.
O indivíduo que diàriamente faz o

correio entre Guerreiros do Rio e esta
última povoação, .passa pelo Alamo, pelo
que não se afigura difícil a resolução.
deste pequeno problema, pois sendo
aqui colocada uma caixa, o indivíduo
citado faria o mesmo correio, embora
lhe pagassem mais alguma coisa.
Para o facto; rogo a v. sr. director,

o favor de chamar, por intermédio do
Jornal do Algarve, a atenção da Admi­
nistração Geral âos C. T. T. para que
seja dada resolução a este problema.

Com os meus cumprimentos, etc....

MANUEL COSTA PEREIRA

PRIMEIRA OLA'BSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RESERVAS.

TELEFONES. H062 e H063

TIlLEG •• RESIDENCIAMARIz,t

Não se estará a pra­
ticar uma imprudência?
Dizem-nos que da praia da AIa­

goa (Castro Marim) está a ser re,

tirada areia, ,cremos que para
construções, o que constituí," no

parecer dos entendidos, um grave
-perígo para a segurança daquela
rona, já que a remoção da areia

enfraquecerá a defesa natural da
costa. Corre-se assim risco seme­

lhante àquele que padeéeu a Cova
do Vapor, praia que já desapare­
ceu e àquele que ameaça de des­

truição a Costa de Caparica.
Estará a Capitania do Porto ao

facto do que se passa?

ern.ferlas
Jogue

no

o

TOTOBOLA
5�EpOCA

�
PARA

CÂMBIO
ORGANIZAÇÃO

/

TURISMO

RIO DE JANEIRO
AV. RJ'O BRA·NCO. 125-8
COPACABANA
AV. N. S.a DE COPACABANA, 391-8

s, PAULO
RUA 3 DE

CORRESPONDENTES EM PORtUGAL

MAGALHÃ'ES .._

BANCilUEIRCS

UMA ORGANIZAÇÃO MODE�NA E EFICI,ENTE
PARA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS

PORTO -lI.SBOA
AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ
CHAVES-COVA DA PIEDADE
ELVAS - PEN ICH E -TOMAR
VILA DA FEIRA-FÁTIMA

RIO DE JANEIRO

BANCO PINTO DE MAGALHÃES s, A.

RUA DO OUVIDOR, 86

-
S. R.

PINTO

VIAGENS

Foram criados na mata

de Vila Real de Santo An­
tónio rec:intos para cam­

pismo e para merendas

A fim de se evitar a invasão da mata

nacíonal de Vila Real de Santo António

pelos grupos de excursionistas que no

geral se mostram descuidadosos no que

respeita à boa conservação higiénica
dos locais que utilizam, a Direcção­
-Geral dos Serviços Florestais determi­
nou vedar a mata ao público, criando

em compensação dois recintos de cam­

pismo e parques de merendas na Ponta
da Areia e em frente do Parque Munici­

pal de Campismo, em Monte Gordo.
Os recintos de merendas. estão dota­

dos de mesas e bancos rústicos e fossas

para a recolha de supérfluos e os par­

qires de campismo só são acessíveis aos

campistas encartados.

Aproveitamos para lembrar à referida
Díreccão-Geral a necessidade de se

combater a processionária que há mui­

tos anos devasta o pinhal.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA
.._-------------

Três cálices de vinho
do Porto por IIO$OO!
Acerca da notícia que sob este título

pub licámos no número passado do nos­
so jornal, fomos procurados pelo pro­
prietário do estabelecimento em causa

'que nos esclareceu q'Je não foram três
mas sim quatro cálices do vinho do'
Porto os que provocaram a nossa obser­
vação e que se trata de vinho Roncão
1900, que é um produto caro. Mostrou­
-nos as respectivas factura e tabela de
preços através das quais verificámos
que efectivamente não houve especula­
ção, atendendo a que se trata de um

estabelecimnto de características espe­
ciais e, no seu género, um dos melho­
res do sul do País.
O consumo minimo do referido esta­

belecimento, que é de 40$00, não foi
até agora cobrado e funciona apenas
para efeitos de selecção de clientela,
o que é natural pois uma casa daquele
género, onde se pretende uma clientela
de certo nivel, não pode franquear-se
a toda a gente, sob pena de se alterar
a sua finalidade turística.

Automóveis
Citroen 2 HP-·JEEPS

Land-Rower Diesel eWyllys
Gasolina. Vende -Raul Mà ..

cára - Moncarapacho.

UTILIZE A

DEZEMBRO,

DE

Ministério das OLras PúLlieas

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos

Anúncio
Concurso público ,para a arrematação da empreitada de

execução da obra de «Prolongamento da cobertura da Ribeira
da Conceição - 'I'avira, entre os perfis P

O
e p2».

Faz-se público que no dia 1 de Outubro de 1965 pelas 15

horas, na Direcção Hidráulica do Guadiana, situada em Faro,
na Rua Dr. Cândido Guerreiro, n.s 33, perante a Comissão

para esse fim nomeada, se procederá ao concurso público.
para arrematação da empreitada abaixo designada:

DESIGNAÇÃO, NATÚREZA E SITUAÇÃO DOS TRABALHOS I BASE DE LICITAÇÃÇ)

«Prolongamento da cobertura da Ribeira da

Conceição - Tavira, entre os perfis P
O

e p2»
Concelho de Tavira - Distrito de Faro

51.500$00

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas Filiais,
Agências ou Delegações o depósito provisório de mil duzentos
e oitenta e oito escudos (1.288$00), mediante guia passada
pelo próprio concorrente, segundo o modelo que figura no

processo.
O depósito definitivo será de 5% do preço da adjudicação.
O programa do concurso, caderno de encargos e mais peças

do processo estão patentes todos os dias úteis das 9 às 12 e
das 14 às 17,30 horas na Direcção dos Serviços Fluviais, Rua
de S. Mamede (ao Caldas), 23, Lisboa, e das 9,30 às 12,30
e das 14 às 17,30 horas, na Direcção Hidráulica do Guadiana,
em Faro, e na Secretaria da Câmara Municipal de Tavira.

Faro, em 10 de Setembro de 1965 .

o Engenheiro Director,

ARTUR ACÁCIO MONTEIRO

SERViÇO
REGULAR

lAENSAL

Para a VENEZUELA

O PAQUETE RÁPIDO « A S e Â N I A»

A sair de LISBOA em 3 de OUTUBRO
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,
em camarotes, e Esc. 5.965$00 (tudo Incluído)

Ópti•• fr.f••••f., cri.dol • ,.zinh. porfuguel. // Vi.g.nl muifo rápid.1
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU



JORNAL ALGARVEDO

Quinta do Arieiro - CALDAS DA RAINH�

COMUNICADO
Esta EDlpresa teDl a honra de inlorDlar tjue acaba de nODlear a FirDla JOÃO T. BARBOSA. LDA. cl Sucursal eDI

OLHÃO na Avenida Dr. Bernardino da Silva, 4� a 66,seu Agente exclusivo para os concelhos de: ALCOUTIM-CASTRO
MARIM-TAVIRA-VILA REAL DE SANTO ANT6NIO .. OLHÃO-ALPOR.1EL-FARO-LOULÉ e ALBUFEIRA, no,'
Algarve, para a distribuil!âo e venda da sua:

,

AGUA DO ARIEIRO... UMA DAS MAil PURAS E DELICIOSAS ÁGUAS DE MESA!
, -

AGUA, DO ARIEIRO linaDlente gaseilicada, real�a árandeDlente os Dlais delicados..;..paladares e arODlas, ,-sendo, por isso,
indispensável nos Whiskys, VerDlutes, Brandes, SUDlOS, Xaropes, etc.

,

AGUA DO ARIEIRO vende-se eDI .arra/as (natural e gaseilicada), e, eDi garra/ões.

EMPRESA DAS ÁGUAS DO ARIEIR,O,

A SAlÍDE t DINHEIRO... BEBA
r

AGUA DO A_RIEIRO!

ILDA .,

Crónica Serviços Municipalizados
que se Iala da oli- da Câmara Municipal do Concelko de Lagos

vicullura espanhola

férias

Em

(Conclus(lo da t» página)

go na materia, ouvisse as suas con­

versas e me admirasse da maneira
como resolvem os problemas que
aparecem.

O conhecimento das soluções en­

conirtuias=sur-préenâeu-me e, se mo
,

permitem, passo a referir.
A produção olivícola de 1963 foi

de fraca rentabilidade se não de

prejuízo para a totalidade âos la­

vradores, pois, tiveram 'lue fazer
face aos encargos resultantes do
amanho das terras e da defeso. do
produto, tiveram que pagar aos tra­
balhadores uma peseta por cada

quilo de azeitona apañhada e no

final os lagareiros pagaram_lhes as

azeitonas a três pesetas por quilo.
Desiludidos, apresentaram o as­

sunto aQ governador civil, D. Utre­
ra Molina, que os aconselhou a-que
formassem uma cooperativa agrí­
cola, uma a juntar às 12.000 que
existem naquele país. Aconselhou­

-os e amparou-os económicamente
na resolução do assunto. .

Em 4 âe Setembro de 1964' a8.sis­
ti à cerimónia em que aquela auto­
ridade procedeu à colocação �da pri­
meira pedra do que viria a ser a

Oooperativa Agrícola de Nuestra
Señora del Rosário.
Estava próxima a colheita e mui­

tos não acreditavam que a coopera­
tiva estivesse já em condições de
a poder, laborar, Mas laborou e do
azeite que de lá saiu, o pior não

chegava a ter, virgem, 4 graus
de acidez.
Este ano fui encontrar a Ooope­

rativa em fase de acabamento e oe

lavradores, contentíssimos, reven-'
do-se nela como em obra sua, onde
não têm apetites lucrativos a satis-

c

fazer e, onae eles cobram por cada

quiTo de azeitonas que' entregam
seis pesetas e meia.
Fiquei satisfeito porque os vi sa­

tisfeitos e confiantes, porque a sua·

cooperativa é afinal uma obra em

que há que ter confiança.
Fiquei satisfeito e ao mesmo

tempo pensando se não será de

seguir na resolução de alguns dos

problemas do nosso 'Algarve o

exemplo destes agricultores e de
outros que entre nós têm realiza­
do obras similares. A solução, que,
aqueles andaluzes amigos e exube_
rœntes encontraram, com o apoio
de D. Utrera Molina 'e a orienta­

-ção de D. Francisco Alcalá, médi­
co e proprietário, que dirige cons­

ciente e alegremente aquela coope-
-rativa, não é original, mas nestes
casos há que atender sobretudo ao

lado prático e deixar a orig,inali­
dade para outros cometimentos.

A Nossa Senhora dos Aflitos!
em Armação' de Pêra

-----------_----

Festas religiosas

A Nossa Senhora da Assun­

ção! em Vila Nova de Cacela
,

/ '

No dia 26, em Vila Nova de Cacela,
realizam-se as festas a Nossa Senhora
da Assunção, com o seguinte programa:
às 7 horas, alvorada pela Banda' de
Castro Marim que percorrerá as prin­
cipais ruas, seguindo para a igreja;
às 11 e 30, missa solene com sermão;
'às 15, corridas de canoas, com valiosos
prémios para os melhores olasstrícados:
às 17, pau ensebado. com prémios para
os vencedores; às 18, saída da procis­
são que dará a volta na estradá na­

cional, no sitio da Ponte. com sermão
ao recolher; às 20, abertura da quer­
messe, com leilão das -ofertas de mesa;
e às 21, arraial, com fogos de artificio
em terra e no mar e concerto pela Ban­
,da de Cãstro Marim,

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­
',rADA DE FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUI­
PAMENTO ELECTROMECÁNICO PARA O ABASTE­
CIMENTO DE\ÃGUA Â ZONA OCIDENTAL DE LAGOS.

AnunCio
Torna-se público que no dia doze de Outubro de 1965, pelas

quinze horas, na Câmara Municipal, perante a Comissão para
esse fim nomeada, se procederá ao concurso público para ar­

rematação da empreitada em epígrafe.
Para ser admitido' ao, concurso, é necessário:

à) Possuir .o alvará de Empreiteiro <fe Obras Públicas,
da 5.a subcategoria da categoria V (ou da 8.a subcate­
goria da categoria VI), ou superior (na hipótese do va­

lor global da proposta ser de Else.: 250.000$00 ou mais) ;

b) Ter realizado em qualquer dia útil durante ás horas
de expediente, na'«Caixa Gerar de Depósitos, Crédito e

Previdência» (ou suas filiais, agência e delegações), ou
na' Tesouraria dos SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS,
o depósito provisório, à ordem da Câmara Municipal,
de Esc.: 5.000$00 (cinco mil escudos), comprovado por
guia passada pelo próprio concorrente segundo minuta
anexa ao programa de concurso.

O depósito definitivo, a completar pelo adjudicatário, será
de 5% do valor da adjudicação.

A proposta a entregar pelo concorrente, conjuntamente
com todos os documentos, deverá achar-se encerrada em so­

brescrito fechado e lacrado, que terá como indicação os se-

guintes dizeres: o

«Proposta para execução da empreitada de fornecimento
e montagem do equipamento eleetromecâníco para o abasteci­
mento de água à zona ocidental de Lagos».

O programa de concurso, o caderno de encargos, a memó­
ria descritiva, a minuta da proposta, e o projecto, encontram­
-se patentes, durante as horas de expediente dos dias úteis,
na Secretaria da Câmara Municipal, na Direcção de Urbani­
zação do Distrito de Faro, ou em Lisboa, na Direcção dos
Serviços de Salubridade, sita no n,s 8 da Rua Conde Redondo.

Lagos, 14 de Setembro de 1965.

Precisa-se para ,leccionar
senhora em Portimão.
R.sposta ii est. iornal ao

n.o 6.446. '

ARMAÇÃO DE PÊRA - É amanhã
que se realiza a tradicional festa em /

honra da mais antiga padroeira desta
terra Nossa Senhora dos Aflitos. Co­
mo de costume. será abrilhantada pela
Filarmónica Silvense que acompanhará
a grande procissão pelas principais
ruas desta terra até à Avenida Beira-
,-Mar: Será queimado durante a noite
vistoS-'o fogo de artifício, preparado pelo NO ta'r', ••,

adO'melhor pirotécnico do Algarve e na

segunda.-feira haverá provas despor-
tivas.

ALOJAM�NTOS NO ALGARV¡;

NA

COSTA DO SOL

(Cascais, Estoril, ete.)

ATUPAL

de

Joaquim Baraona

Compra - vende - aluga e

administra propriedades

A, ATyPAL dispõe de alojamentos
no Algarve e na Costa do Sol. '

Se precisa de instalações dirija-se à ATUPAL

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.0-C - Cascais

Telefones 282545 e 282588

Rua de Santa Isabel, n.O I5-5.0-Esq. - Portimão

o Presidente da Câmara,

a) JOSÉ ANTÓNIO DE ALMEIDA COSTA FRANCO
Brigadeiro da Força Aérea

Po�tuguês
Cartório Notarial do Concelho de Vila· do Bispo
I. •

'

Certifico que por escritura
de 6 de 9 ,de 1965, lavrada de
folhas 81 verso a 82 verso do
livro B-1 para escrituras di­
versas do referido Cartório, a

cargo do notário Manuel Ber­
nardo Amarelo, foi alterado
o pacto social e aumentado o

capital da firma «Herdeiros
de António da Silva' Freitas,
Lda.», com sede em Lagos.

Os únicos sócios, Maria do

I
Carmo Lima Cascada Freitas,

, viúva, doméstica, António
, Cascada da Silva Freitas, sol­
teiro, maior, professor do En­
sino Técnico e José Cascada
da Silva Freitas, casado, co­

merciante, residentes na ci­
dade de Lagos, pela referida

,
escritura aumentaram o capi­
tal de 400.000$00 p a r a

800.000$00, passando a quota
da primeira a ser de 400.000$
e a dos restantes 200.000$00
cada.

'

Este aumento encontra-se
realizado e é representado pe­
lo fornecimento de apetrechos
de pesca às traineiras «Costa
de Ouro» e «Milita», que pas­
saín a ter o valor de 300.000$
cada, subscrito na proporção
das quotas de cada sócio. Al­
teram assim o corpo do artigo
quarto do pacto social, que
havia sido constituído em 1 de
Abril de 1964 por escritura la­
vrada a folhas 20 verso do li­
vro de notas número 58-B do
Cartório Notarial de Lagos,
mas sõmente quanto ao capi-

tal, quotas e ainda as suas alí­
neas c) ed) mantendo-se a

'parte restante do dito artigo.
Do artigo oitavo eliminam
apenas a cláusula «e sem .re­
múneração». Mantendo-se os

restantes artigos.
Está conforme ao original

o que certifico.
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, 10 de Setembro de
1965.

A Ajudante,

Maria Augusta Amores

por JOst DOURADO

Absolutamente necessá­
rio facilitar o trânsito
nos cruzamentos mais
'movimentados da
nossa vila

EMBORA, na nossa vila, náo se re-

giste um transito muito notável,
hâ certos cruzamentos onde aquele se

faz com t1ificuldades e com os conse­

quentes perigos. Entre esses cruzamen­

tos, destacamos, por exemplo, os se­

guintes: estrada nacional com Rua 18
de Junho, Rua Dr. Oliveirá Salazar e

Diogo Cristina com a 18 de Junho, Ave­
nida da República com Rua da Maju­
ca, os que conduzem aos Paços do Con­
eelho etc., onde são mais frequentes as

já citadas dificuldades e nos quais al­
guns acidentes se Um já verificado,
pela falta de boa visibilidade.
Dado que o número de guardas da?

P, S. P, em serviço em Olhao, não pode
permitir, de forma alguma, o policia­
mento de tais locais, atrevemo-nos a

sugerir que, após o estudo conveniente,
sejam colocados espelhos cllncavos, já
tao usados nas nossas cidades e vilas
importantes com resultados bem positi­
vos, Com a utilizaçao de tais espelhos,
estamos' crentes que as dificuldarles
notadas se anulariam quase completa­
mente,
Aqui deixamos .esta sugestão convic­

tos de que' se ela nao vier a ser apro­
veitada possa dar pelo menos origem,
a um estudo atento sobre o assunto.
FOI FINALMENTE REPARADÀ A

PASSAGEM DE NIVEL ENTRE AS
AVENIDAS DA REPOBLIOA .E DR,
BERNARDINO DA SILVA - Desde há
alg,uns anos, que a passagem de nivel,
entre as Avenidas da República e Dr.
Bernardino da Silva, se- apreser¡tava em
más condições de utilização, criando
dificuldades aos veículos e peões que
por ela passavam, e âanâo origem a

alguns pequenos· incidentes que pode­
riam ter graves consequilncias o que
felizmente não aconteceu. ültimamente
as tábuas que formavam o piso entre
os carris encontravam-se já bastante
danificadas nao permitindo portanto
boas, cOndições de passagem, ,

Foi, pois, com certo regozijo que ti­
vemos conhecimento de que a C, P, ha­
via promovido no sentido de pllr nas
devidas condições aquela passagem,
mandando empedrar o seu piso conve­
nientemente. Medida justa e há muito
1'Iecessária que nos faz acreditar que
a C, P, irá encarar devidamente os

problemas existentes nos seus serviços
em Olhão, para satisfação âos directa­
mente interesstuioe.
NECESSÁRIA A MAIOR EXPANSÃO

POSSiVEL AOS AVISOS DE CORTES
DE ENERGIA EL1!JCTRIOA PARA AS
INDISPENSÁVEIS REPARAÇõES NA
REDE - Conhecemos devidamente a

absoluta necessidade dos acostumados
cortes de energia eléctrica para possi­
bilitar as indispensáveis reparações nas

linnas de alta tensão, mas cremos que
no que respeita ao nosso concelho pouco
cuidado tem havido da parte das enti­
dades respectivas no sentido de se dar
a devida expansão aos avisos das cita­
das in'terrupções de corrente eléctrica.
Estas interrupções que assim surgem,
na sua maioria, como surpresa para
muitos, ocasionam certos prejuízos que
se poderiam evitar se todos tivessem
conhecimento prévio do facto em causa.

Assim se os citados avisos forem
dados através das diversas, tontee de
informação pública actualmente ao dis­
por de todos, teremos dado mais um

passo a caminho do bem estar do povo
olhanense.

.

FARMÁCIA DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Com início às treze horas

Yen�8 on Arren�amento
Vende-se alvará de lá.

brica de coaservas de
peixe pelo ilaI, e seus

pertences e ve�de-se ou
arrenda-se o respectivo
edilicio.
Nesta redàcfão se in ..

10rDla.

TEM DORES
-' I

-DE
'ESTÔMAGO?

H iperacidez,
dirá o médico.

NÃO SE APOQUENTE
Pastilhas

Digestif
RENNIE

VELAM POR SI

DigestU RENNIE, ele i.rma

Hlanei,l'a suave, e agrach't­
vel, rápida El eficienten,1.on, .»:

te, neutraliza o excesso ele

ácido clorídrico que causa

dores de cstôrrrago.ur-dor-es '

e tridaspostcão.

DigestifRENNIE éUn1. corn­

posto rnocterrao e científico
de cálcio e de sais de rna­

gnêsio. Bastadetxar- que as

pastilhas Dígestíf RENNIE
se -dissolvan'l Ierrtarne'nte
'na Qoca.' Traga sernpre
.oorrsígo algumas Digestif
RElNNIE.
Sem necessidade de recei­
tamedica, pode obtê-las em
qualquer :farmãci�

, N.B. Prootrre-o setrmédico se

sentit' dores mais fortes' e prQ
'longadas.'

DIGESTIF

.JM PRODUTO� NICHOLAS

de hoje e termo a igual hora do próxi­
mo sábado, terá o seu período de ser­

vioo semanal permanente a Farmácia
Progresso sita na Rua Almirante Reis.

'JI'atl KIENZLE I
Já ao serviço de muitos hoteis
e casas de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

_ UMA EQUIPA DE TÉCNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERViÇO
Consulte-nos•••••••••••••••••••••••
AVENIDA JOÃO XXI, 4-A ·TELEFS, 727028

726074 EM LISBOA' R. PASSOS MANUEL
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OPERADORAS RADIOTELEFONISTAS
Está aberto concurso para preenchimento de 1 vaga

existente no Posto de Rádio Vila Real-Pesca.
As candidatas deverão apresentar até às 13 horas do

dia 25 de Setembro de 1965 os seguintes documentos:
'-

.

- Certificado de habilitações literárias;
- Atestado médico passado pela Subdelegação de Saúde;
- Bilhete de Identidade ou Certidão de Nascimento

/

Informà 8 Deleqeção do Grémio dos Armadores da
Pesca da Sardinha, Rua Vasco da Gama, 54 - Vila Real
de Santo António,

.

RESCALDO DE UMA
ÉPOCA BALNEAR
(OoncZus(lo da L" página)

çadas. No estrangeiro começam a

conhecer-nos, não obstante certas
correntes de opíníão desfavoráveis,
aliás muitas vezes fundamentadas;
a Imprensa, e não só a portugue­
sa, considera o Algarve um cartaz
turístico com foros de definitivi­

dade; e muitas empresas de nivel
ínternacíonál lançaram aqui raízes,
não estando portanto interessadas
em que arrefeça o entusiasmo pela
zona turística que escolheram para
os seus investimentos. Donde se

conclui que, se as' redes estão lan­

çadas e a pesca continua a fazer­
-se em recortes de tempo demasia­
do limitados, algo de podre aconte­
ce. O quê?
Quanto a nós, isto: o maior pe­

cado vem das autoridades locais,
que deviam ser precisamente os

primeiros interessados. Daí que
formulemos algumas perguntas:
1.. - O que têm feito as auto,

ridades locais (falamos ao nivel
de toda a Província) para que fi­
'nalmente possamos falar de Turis­
mo de Primavera, de Turismo de
Outono, de Turismo de Inverno?
2.· - Que festivais de arte têm

realizado?
3.· - Que festivais desportivos

têm efectuado?

Instituto
CU'RSOS

Alemão de Faro,
DE ,LíNGUA .ALEMÃ

Em 6 de Outu),ro coœeçarão os seguintes
cu"sos:.

1..0_ pa'l'a �rincipiantes sem noções elemen­
tares

Z.0_ pa.,a adiantados
3. o - curso espec ial de retroversões

para estudantes
novamente so), a direcção do
Prof. Gustav Heine, de Ham),urgo
As inscriçõe:� efectua.m.-se na Secretaria do

Instituto Alell'lão em Faro, na Rua D. Fran­
cisco Gomes, 4-J. o, Telefone' z4439 das 1.8 até
1.9,30 horas, excepto a08 sá),ados.

Mithões de Pessoas
Ouvem com ...

RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES

..
veja ... e aprecie
os últimos modelos

Assistencia Técnica no Algarve

Ao seu dispor. DIOCLECIANO ARVElA COELHO

ALBUFEIRA

Inaugura·se depois de ama-:
nhã em Vila Real de Santo �

António a exposição'« O que
é um banco»

�DDficias�C(JIID£ BAlio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo ào Conde Barão, 42· Lisboa�2

CONCURSO DAS BANDEIRAS

Final da lista dos premiados no Sorteio Extraordinário

A EXPOSIÇAO itinerante «O que
A é um Banco», promovida pelo
Banco Português do Atlântico e

que em Faro e Lagos foi visitada
por alguns milhares de pessoas,
abre depois de amanhã em Vila
Real de Santo António, conservan­

do-se patente ao público até ao dia

26, das 17 e 30 às 24 horas.
Como temos dito, trata-se de uma

copiosa documentação sobre a Ban­
ca desde as suas remotas origens
até à actualidade, fornecendo o

certame através de gráficos, moe­

das e vário material, elucidações
interessantíssimas acerca da acti­
vidade bancãria.
Merece uma, palavra de louvor

esta iniciativa da prestigiosa insti­

tuição bancária a quem as activi­
dades algarvias devem alguns pres­
tantes serviços.

. Com um SACO DE PAO, estam­

pado, no valor de 6$00, foram pre­
miados os seguintes concorrentes:

'Manuel Costa Pereira, Guerreiros
do Rio; José Joaquim Saraiva,
Coimbra; José Manuel Andrade Go­

mes, Covilhã; Amália da Glória

Pincho, Ferragudo; Maria Manuela
Sousa Cruz, Lisboa; Maria Cândi­

da Correia, Castelo Branco; Alice

Ramos Simões Dias, Madeira; Luís
Manuel dos Santos Costa, Machico;
Maria Manuela Mota Fatelo, Fun­

dão; Manuel Fernandes Jesus, Vila
Real de Santo António; Maria Isa­

bel Reis Correia, Faro; Maria José

Gonçalves Correia, Lagoa; Alme­

rinda Santos Lopes, Funchal; Van­

da Maria de Nóbrega Gonçalves,
Camacha; Raul de Freitas Gouveia

'Meneses, Funchal; Maria Vanda

Moniz, Funchal; Maria Rosa Matos

Tavares, Rossio ao Sul do Tejo;
Augusto Farias Marques, Peniche;
Maria Otilia Cruz Ascensão, 'I'or­

tosendo; Maria Isabel Rocha Ro­

que, Estômbar; Maria Alice Afonso

Martins, Fatela; Alzira Uuerreiro
Neves Leitão, Alcantarilha; Catar í­

na Glória Arenga, Lagos; Matilde
Ferreira Martins, Castelo Branco;
Alzira Noronha, Funchal; Herrní-.
nia Valéria Andrade Nunes, F'un­

chal ; Hidalberto Faria Teixéira,
Funchal; José _ Maurício Gomes,
Funchal; Júlio Custódio, Espariz;
Maria Luísa O. D. Barros, Silves;
Rui Miguel Baptista· Camarada A,

Maurício, Sintra; Maria Lourdes
Fernandes Andrade, Alverca; Se­

bastiana Santos Ribeiro, Azinhal;
Maria Assunção Marques Gonçal·
ves, Covilhã; Maria Neves Simões
de Brito, Évora; José Vicente San­

tos' Reis, Faro; Maria Fernanda
Reis Salvado, Fatela; Maria Xavier

Correia, Algés; Maria Jesus Gomes

F'ialho, Moura; Maria Domingues
Peres, Lisboa; Laura Figueiredo,
Lisboa; José Martins, Funchal; .Io­

sé Luís Pereira Reis, F'unchal :

José António Machado de Freitas

Branco, Funchal; Cristina Vieira

dé -Freitas, Funchal; Carlos Alber­

to Teixéira de Almada, Funchal;
Alcina Conceição Nunes, Funchal;
Fernando Luís Vieira, Funchal;
Trindade de Jesus Mota, Fundão,
e Maria Felicidade Fernandes, Vila
Real de Santo António,

Cofre da Sorte

o nosso
correio

Sorteio de

Oompras - Re­

ferente aoj sor­
teia de Julho,
cujo foi extrat­
do pela Lota­
ria de 6 de

Agosto, sairam

premiados o s

seguintes cl ien­
tes: 1. ° prémio:
compras no va­

lar de MIL ESCUDOS, atribuído ao

número 922, não foi entregue por

não havermos atingido esta nume­

ração; 2,0 prémio: número 375,
coube a Maria Helena Nascimento

Rodrigues, Abrís, Aljezur; 3.° pré­
mio: número 698, coube a José An­

tónio Pereira, Rua da Praça, 5·2�o,
Almada. E no sorteio de 10 do cor­

rente mês, referente às compras
efectuadas durante o mês de Agos­
to, tivemos os seguintes premiados:
número 299, 1.0 prémio no valor

de MIL ESCUDOS, em compras à

escolha, coube a lsilda Tavares,
Avenida Bela Rosa, 18·2,0 dt.0,
Alhos Vedras; 2,0 prémio, no valor

de 500$00, coube ao número 091,
atribuído a Maria Graciete Rodrl­

gues, Rua da República, Faro e

finalmente o 3,· prémio, em com­

pras no valor de 250$00, coube ao

Com o alto patrocínio da Comissão
Nacional das Comemorações do V Cen­
tenário de Gil Vicente, continua o Oru­

po de Teatro do Círculo Cultural do
Algarve realizando espectáculos vícen­
tinos em todo o Sul do País, 'I'rata-se
de um admirável empreendimento e que
fica constituindo mais um serviço que
a arte e a cultura devem ao esforço
abnegado desta devotada equipa, orten­
tada pelo dr. Emílio Coroa, Após os

espectáculos já efectuados em Faro, 'I'a­
vira e Olhã:o, os amadores algarvios
realizaram ontem um espectáculo em

Albufeira, na Esplanada do Túnel, ao

ar livre, representando o «Tríptico Vi­
centino» (Auto da Alma, Auto Pastoril
Castelhano e Farsa de Inês Pereira).
Na segunda-feir-a, será Lagos acená·
rio de mais um sarau comemorativo do
centenário do genial criador do teatro

português. O mesmo erectuar-se-ã no

Cme-T'eatro Império, a preços popula­
ríssimos e de acordo com o objectivo

---------------

Chegou a Lourenço Mar·

ques o barco algarvio
"Vila efe Loulé»

LOURENÇO MARQUES - Proceden­
te de Olhão, onde fazia praça, chegou
a este porto o arrastão «Vila de Lou­
lé», o primeiro dos três barcos que,
desviados da costa do Algarve, se dedí­
carão à pesca da lagosta nas proximi­
dades da Inhaca. Sete dos tripulantes
que constituiam a equipagem regressa­
ram a Olhão, tendo ficado em Moçam­
bique três pescadores daquela vila,

Agente Lanifícios
Para venda direeta ao

consumidor necessi.ta-se
pessoa idónea. Damos
facili.dades de pa#am.en­
to. Resposta ao Aparta­
do 1.ZZ - Covilhã.

Prossegue a digressão do Grupo de Teatro do Cír..

culo Cultural do Algarve pelo, Sul do País

�
�

coragem de falar de Turismo - de
falar de uma indústria que não
servem, que aparep.temente desco­
nhecem, de que aparentemente ape­
nas desejam colher os louros?
Talvez haja quem diga: há falta

de verba. Mas nós não temos nes- Lagos deve, em nosso modesto enten­

cessidade de organismos com falta der, estar grata ao Banco Português
do Atlântico, pois se pensarmos quantode verba. Para tanto parece-nos a instalação da sua agência tem contri­

haver duas soluções: ou a arran- buido para o progresso não só da cída-
.

d ti d de como do comércio em geral, as be­Jam, es nan o-a nesse caso para
nesses são maiores do que à primeirafomentar turismo, ou, se a não po- vista possamos julgar.

dem' arranjar, fechem a porta. A construção do melhor edificio que

Se queremos fazer Turismo no Lagos hoje conta, no qual está Incluída

A,lgarve na-o tenhamos ilusões: é a sua Agência, duvidamos .tívesse sido
passivei sem o financiamento de tal

dos algarvios, do comé-rcio algar- estabelecimento bancário, Retardada é

vio, e, sobretudo, 'das entidades al- certo, primeiro pelo egoismo de alguns
filhos de Lagos que receavam a sombra

garvias criadas ou a criar para o
que o prédio lhes pudesse fazer, e

efeito que devem vir os primeiros depois pela morte inesperada do admí­

passos activos. Ou melhor, os se- nistrador que em principio se interes­
sou pelo assunto, o construtor teve mo­

gundos: porque os primeiros foram mentas de desânimo,
dados, mas não por algarvios, O sr. mínístro das Obras Públicas,
b

.

d
. •

t
.

a quem Lagos já muito deve, acaboua rm _o-se aquI.um paren eSIS para
por dar parecer favorável à construção

a acçao deste :Jornal - e, parece- . de um prédio que não envergonha nem

-nos que, no Algarve, só deste. l prejudica quem quer que seja, porque.
O 'I'urlsmo é uma' coisa muito 10SOI no Algarve chega p�rl!:. dar luz

, .. até aos que. VIvem na escurIdao.
séria e construír hotéis para alber- Com a Exposição Itinerante «O que é
gar os milhares de turistas que um Banco», promovida por essa insti­

nos visitam no Verão não basta: tuícão bancária, muito nos �oi dado
• . ver que desconhecíamos e, Julgamostorna-se necessario que também no honroso não- só para Lagos como

para!Inverno esses hotéis estejam a o Banco expositor.
.

abarrotar E quando assim aconte- Outras benesses é natural surjam
.

'.. porque um Banco como o Português do
cer, O benefício será pare todo� Atlântico pode, de facto, financiar des- ¡
- para toda uma população, E e contos não diremos a 3 por cento como

. por isso' que os Organismos Ofi- no Banco de Portugal, mas a 3,5 por
4.· - Que campanhas de publí- .., . cento por exemplo.

cidade têm levado a cabo? I erais, obrigados
a zelar pelos ínte- Os Bancos têm a sua Federação mas

5. _ Que facilidades têm dado resses da população, têm, ou de- estam,?s convencidos que estudada ,a
•

.

. viam ter a primeira palavra modalIdade para auxflio ao comércío
.

as poucas e precârías casas de es- '."
.

e. indústria, estes sectores rortalecer-se-
pectáculos relacionadas com o 'ru- Acaso a OUVIremos. -iam com vantagem para a econo�llla na-

rísmo ? cíonal. Achamos preferivel mov�mentar. bORREIA DE BRITO muíto ganhando pouco que movímentar-
6.· - Que fiscalização têm exer- poucó ganhando muito. A última moda-

cido sobre os preços de certos res- Iidade pode traduzir-se como especul�-
t t d t . cao, e a um Banco como O Portuguesauran es, e cer as, boítes, na

VEND'E SE
do Atlântico interessa servir como é

própria venda ao público, nos mer- justo se faça para alcançarmos o pro-

cados, dos essenciais géneros ali-
- ...A gresso social que os nossos. governantes

mentícios? defendem. - J. S. p,

Sim, meus senhores: QUAL TEM Um prédio em ruínas com a
SIDO o PAPEL DAS AUTORI- fDADES LOCAIS NA OPERAÇÃO área de 192 m2, com rente
ALGARVE - TURISMO? Alguém para a Rua Cândido dos Reis,
tomou conta dessa acção? Já ro- n." 16 e Rua Sousa Martins, n."ram publicados (e onde) os pro-
gramas ou os resultadas dos anos I, em Vila Real de Santo António.
transactos das diversas e, pelos T R C '1 C t Ivistos, desnecessárias, Comissões ratar .na ua ami o as e o

de Turismo? Aonde colheram a Branco, n.· 1 nessa vila.

LagoB e o BaDeo Português
do AtlâDtico

ABRA ESTE COFRE
E RECEBA

5.000�OO
Até 30 de Setembro faça as suas

compras nos Armazéns do Conde
Barão e ficará habilitado ao sorteio

de três prémios no valor total de

CINCO MIL ESCUDOS, cuja atr i­

buição será feita oficialmente, con­

forme autorização superior.
Peça o seu «Cofre da Sorte» sem

qualquer encargo, pois ele lhe será

enviado gratuitamente na volta do

correio.

número 949, atribuído a Ester Ma­

tos Rodrigues, Igreja, S, Gonçalo,
Funchal.

Secção de Amost,'as � Todos os

pedidos de amostras recebidos até

ao meio dia, são atendidos e expe­

didos na volta do correio,

Serviço de ñnoomenâo« - Reme­

temos qualquer valor de marcado­

ria; se pretende apenas um ou dois

artigos, aconselhamos a enviar-nos

o seu valor em selos de correio,
evitando assim as despesas de' en­
via e taxas de cobranças que os

correios exigem, como é normal,
mas que em pequenas quantias, se

tornam bastante onerosas,

JORNAL DO .ALGARVE ven<1e-lJe

em Olhão na Tabacar1& l\(o<1erna,

Avenida da Rep6bUoa, ....

Desastresmor­

tais de viação

Prédios novos em Faro
Na Conceição' (Tavira) foi atropelado

mortalmente per um automóvel do Mi­
nistério da Defesa o sr. Fernando da
Assunção Fernandes, de 40 anos, soltei­
ro, 'natural daquela localidade. '"

- Durante uma corrida de bicicletas
na aldeia de Cachopo (Tavira), despis­
tou-se e caiu por uma ribanceira F'ran­
cisco Cabanita de Assis Pancinha, de
19 anos, de Bela Curral (Olhão), rece­

bendo ferimentos tão graves que fal€'­
ceu no Hospital da Misericórdia de
Faro.

Vendetn-se

de J, 4 e 5 assoalhadas. Na
totalidade ou em proprie­
dade horizontal, informa:
Rua Eng. Duarte Pacheco,
8 -Telefone n.O '22902 - Faro.

, .

lacéal �

.....-

08 .....

TELEFONE.
,'ADII".

MEM MONIZ
AL •• ,EIIA

Venda de um grupo, ou

parte, de unidades hoteleiras
de l.a e de luxo, situadas em

praias privilegiadas assinala�
das Ob gráfico, por motivo
de o proprietário não poder
estar à testa da sua adminis�
tração,

Não se trata com inter�
mediários,

\,

MANUEL VIEIRA eOHUEçA
Avenida Almirante Réis,

256, 1. , Dto.

Telefones 710011/2/3
LISBOA

'.;

em vista, e será encenada «Moralidades
das Barcas» (autos das Barcas do In-v,

ferno, Purgatório e Glória),
Depois será a vez do Alto Alentejo.

actuando nos dias 25 e 26 do corrente

em Portalegre tÍ Elvas, estando ainda

previstos espectáculos em outras cida­

des e vilas do Alto Alentejo, Baixo

Ãlentejo, Estremadura e Algarve. Do

esforço dispendido diz bem o intuito

devotado deste grupo à divulgação do
bom teatro,

Entretanto no dia 5 de Outubro o

Grupo de Teatro do Círculo Cultural

do Algarve estará presente no Teatro
da Trindade para par-ticipar na fase
final do Concurso Nacional de Arte
Dramática promovido pelo S, N. 1.,
voltando no fim do mesmo mês a Lisboa
em sarau integrado na Semana de Es·
tudas Vicentinos

.

Estes espectáculos pelo sul do País,
têm, além do patrocínio da Comissão
Nacional do V Centenário de Gil Vícen­

te, o apoio das respectivas Câmaras

Municipais,

---------------

ENSIN� NO Al6ARVE
T.cnlco

Está aberto concurso, pelo prazo de
30 dias, para provimento de uma vaga
de auxiliar de trabalhos manuais na
Escola Industrial e Comercial de Faro.

Foram transfer-idas para o distrito
escolar de Faro as' professoras sr.• '
D. Laura Maria Viegas dos Santos
Vítor, do Funchal. D, Maria Edite Neto
Viegas, de Setúbal e D, Maria F'ernan­
da Jacinto Pires Neves, de Beja, e

foram nomeadas para o mesmo distrito
as professoras sr,"' D. Aida Martinho
Pedro Alves, D. Leonildê Ramos Nar­
ciso, D. Maria Estela Estanislau Coutt­
llho Rato, D. Maria de Fátima Vitória
Correia Baptista, D, Maria Manuela
Martins da Cruz Brás, D, Ivone Lopes
Neto Firmino, D, Luciana Mària Neto
Viegas, D, Maria Amélia Celeste da
Cruz e D, Maria Olivia Rodrigues
Martins,
- Encontram·se vagas, as escolas

mistas de Palmeiral (S. Sebastião, Lou­
lé) e Vila do Bispo.

[IUnutlES f'
nUnlliUn

Portimão - Praç.
d. R.pÚbllc., D,

O 13

2.· Esq.

Faro: l.rgo el.

M.re.do, D,O 35

T.I, 10H
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A finalíssima do Concurso
de Construções na Areia' efec­
tuar-se-á na Praia Verde?

1�4 SI�4 \VIINI�4 O sr. Matias Celorico Palma,
proprietãrio do Chicote, propôs ao

nosso prezado colega «Diãrio de
Noticias» a realização na Praia
Verde da finalíssima dos apurados
no concurso de Construções na

Areia, a fim de se proceder à se­

lecção dos participantes portugue­
ses no concurso de 1966 na praía
de La Baule.
Para o efeito .oferece: transpor­

te e alojamento para es partici­
pantes e para as entidades inter­
venientes na prova e prémios a

todos os concorrentes.

PLANTANDO BACELOS

PRODUZIDOS PELA

R lC � T E R PO RTUG A L, S. Â. R. L.
15 variedades devidamente seleccionadas
satisfazendo as exigências dos diversos
climas e castas cultivadas no país.

Reserve SI sua encomenda:

ExportaçãoLargo do Corpo Santo, N.o 6-2.0 - LISBOA
Telefone: 324111 - 324111

Se está interessado em colo­
car os seus produtos em mer­

cados ultramarinos e mllI\­
diais, escreva, enviando deta­
lhes, a

Dissertação
M. A. S.

Rua de Arroios, n." 219-5.°
- LISBOA-l-

MUITAS vezes, ao passear numa sua- aspectos, ..
- os naturais continuam

ve noite de Verão, pelas quase a ser vítimas de implacável segregação.
desertas ruas de Tavira, me tem acon- Poder-se-á atribuir o fenômeno à na­

tecido pôr-me a pensar nos diferentes tural hospitalidade do povo tavirense,
factores que fazem com que goste da mas do que também não .tenho a menor
minha terra. dúvida é de que essa hospitalidade é,'
Evidentemente que eles são de vária muitas vezes hipocritamente explora­

ordem � os mais frequentemente apon- ! da. Porque, «amor, com amor se paga»
taãos sao 08 de ordem fam�har. pare-I'

e salvos dois ou três casos merecedo­
ce-me, todav�a, que além destes, outros res - e pendentes - de justa homena­
mais há, também umportamtee, que in- gem o que tem Tavira receb'ido? Eis
fluem decisivamente na criação de um porque muitos tavirenses quase des­
tal estado de espírito, que nos faz prezam a sua terra.
admirar até à idolatria a cidade" vila, Parece-me, no entanto, que ct cidade,
alde�a ou lugar em que um d,ta v�emos quero dizer, as pontes, o castelo, o rio,
ao mundo, seja qual for o seu grau os jardins, etc., não podem ser conside­
de desenvolvimento, seja qual for a rados culpados de factos para os quais
índole âos seus habitantes. não contribuem. Pena é que eles sejam
Pela minha parte, ao admirar œ poé- paloo deste género de teatro.

tioa tranquiiuiade âos jardins, ao con- R SILVA
templar a figura sombria, quase triste,

.

do castelo, œo delioiar-me na oontem­

plação de uma reixa, ou de uma janela TINTAS «EXCELSIOR»
mourisoa, que me falam de um passado
de lendas e encantos, ou ao olhar o

Gilão que «em ourvas 'de 0010 pertur­
bante e lindo», leva ao mar o fraterno
abt'aço âo« campos, não posso deixar
de me sentir possuído de uma estranha
quão agradável sensação de êxtase que
explioa de forma oabal a origem desses
iactores. ,

O que nunoœ me aoonteoeu, porém,
foi sequer tentar medir o inve¡'so, isto
é, quais as oausas, também de díspar
prooeâénoia, que conâueem certos tavi­
renses - para jalar num caso oonore-

• to - a sentir u,n quase desprezo pela
suœ oidade,' «sempre melhor madrasta
que mãe», na sua pr6pria expressão,
que aliás, eu próprio oorroboro. Tam­
bém ninguém terá dificuldade em de­
duzir que os movem a esta atitude
questões de ordem. sooial e eoonómioa
e, neste aspeoto, quanto a mim, têm
razão, pois é notório que, enquanto
qualquer [orosteiro, uma vez oá cheça­
do, poderá dizer, oomo o fez Júlio
César na oampanha das Gálias, «che-
guei, vi e venoi» - e isto em todos os 1Ii

(af�-�ar ��llaurHtãO
Avenida da Repúbllta,lO·82 - ULulo
Trespassa - se

Clientela .elee-eionada

-Motivo: .1 proprietário
não poder e.tar à testa do
meslDo _ Não tem enear ...

gos. Oirigir a Manuel
Euféll1io Afonso.

� � .....

A.- NETO RAPOSO
A Can que melhor vende la. para tricotar a preço. d.e r"orles,

oferece agora a todaa aa cl1ent_e. UMA CADERNETA DE BONUS,
villda em toda. aa comprai.

-

A. ,NETO RAPOSO
Praça do. Re.taurac1ores, 18-1. ·-Dt.· , Telefone 326501
Junto à e.taçlo do Metropolitano L I B B O A

E'tWiam-.. GmNtr.. gráti.s • en661met1da.9 Il CQbTança

Lavada com Clarim, a roupa fica que parece outra. Só Clarim lhe dá
o aroma saudável a campo, a flores - o "cheirinho a primavera"
Çlarim é um sabão realmente diferer¡le. Muito puro, muito rico em

óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia. Por isso a

roupa e as mãos ficam ma'is macias, mais cuidadas - e com
o' agradável "cheirinho a primavera" I

/

com clarim toca a lavar
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AGENTES NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO

70 OtHAO

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONC.ENTRA O SUMÓ DOS

FRUTOS A BAIXA TEMPERATURA. FRUTO REAL, É RICO EM

VITAMINAS. PASTEURIZI\.DO. SEM CORANTES NEM COJ'¡SER­

VANTES. TURVO. CONTENDO FILAMENTOS POR SER FABRICADO

COM OS PRÓPRIOS _ FRUTOS E LEVEMENTE GASEIFICADO

Rua Nova da Cruz,

Vende-se AGRADECIMENTO

,M I R' Â D' O I ..�R O

DE MONCARAPACHO

AINDA O MERCADO

OS BANCOS DA PRACETA - PJ de­
plorável o estado e?n que se enoontram
os bancos da praceta de Moncarapacho,
não s6 quanto à_ pintwra oomo tœmbém
no que diz respeito aos pranchões de
assento. ,

• Além de muitos estarem partidos e
todos neoessitare?n de pintura, há ainda
um que por choque de uma oamioneta
fioou com os ferros toroidos. Roga-se
pois, que as pessoas encarregaàas da

, oonservaç(jo destas ooisas façam mover
, a máquina do bom senBO.

LUCIANO MARCOS

Deliciosos
sao os refrigerantes CROL
ele frutos, pasteurizado LA­
RANJITA, natural pasteu­
rizada VITALIMA, a ga­
sosa mais saboro,a.

Produtos que honram a..

Indti.tria Nacional

Aos Ex.mos / m.édi�os ctue trataram. António
Manuel Coneei�ãó Nogu�ira

Os pais de António Manuel Conceição Nogueira, vitima de grave
acidente de viação no dia 21 de Agosto, no sítio do Encalhe, vêm por
este meio testemunhar o seu profundo reconhecimento ao ilustre cirur­

gião sr. dr. Renato M;ansinho da Graça, operador, e aos srs. drs. Fran­
cisco Dias Colaço, anestesista; José de Sequeira Colaço Fernandes, mé­
dico assistente e Raul Reinaldo Prazeres, pela intervenção dedicada e

generosa humanídade que puseram no tratamento de seu filho. Igual­
mente agradecem o concurso e louvãvel prestabilidade 'da enfermeira,
sr." D. Georgina Amãlia da' Conceição e suas ajudantes, senhorinhas
Maria Rosa Valente e Maria da Graça, agradecendo também as facili­
dades concedidas pela Provedoria do Hospital da Misericórdia de Vila
Real de, Santo António.

11 aGO a todas as autoridades éama­
rárias de Olhão que revejam oom

um máximo de acerto o' problema do
meroado de Moncarapaoho.
Sempre defendi e continuo a defen­

der o ponto de vista de âestelhar a 00-
bertura dó velho meroado pois está
bem à vista' o apodreoimento de: algu­
mas asnas do madeiramento:
A falta de conhecimentos da maior

parte das gentes faz nascer boatos que
acabam por ser muitas vezes realida­
des. Não tossem. as' muitas opiniões a

respeito do toca; da edificação dum:
novo meroaâo e, estou certo, Monoara­
pacho telo':.ia dentro de um ano.

,

PJ cresoente o descontentamento do
povo por continuar sem definição a;
sorte a dar ao mercado velho que sé,
encontra âesteliuuio, mas que mesmo_,
assim continua sendo o melhor. ',,'

Numa fugaz análise aos taotos pre­
mentes encontramos: A Cdmara Muni­
cipal, de OlMo não tem. presentemente
possibilidades, financeiras para oomprar
terreno a preço eæorbitimte, e, contu­
do, o reepeotioo proprietário tem o di­
reito de exigir uma oomoensnção justaDurante o almoço, que decorreu· '[Jela propriedade que lhe estragam.

muito animado, o sr. Matias Pal- Portanto' ST. X é natural, que o me­

rna agradeceu aos seus 'colaborado- lhor locál seio exactam!lnte ,na, lJ1:oprir;-, dade que Ja' pertence a üõmora Mum­
res, louvando alguns deles pelo es- , oipal.' Esse terreno ñoa perto do oemi­
forço despendido na montagem das tério, mas que tem. de mal construir-se

instalações da Praia Verde e anun- o meroado a,oe?n metros dele ou mesmo
.

b t f t óxí
menoer

ClOU a, a e� ura n�m u ur;,o pr XI-

I Segundo o, traçado das aotuais vias
mo, do Chicote n. 3 e n. 4, res- de comunioação de Monoarapaoho, ne­

pectivamente, na praia de Alvor nh'}tm projeo�o por mais ousado, que

e em Faro assim como no próxí- sesa, pode 8Vttar de Vit: a, p�xar o aE1n�·
, '. tro da povoação para Junto do oe?nité-

mo ano, a abertura em Pans de rio dentro de cem anos, pois as prim-
um novo Chicote. cipais estradas cruzam-se e, exacta--

Uma acordeonista abrilhantou a mente, junto desse locat on�e, nos últi-

f
mos anOB se têm fe�to as- umoas COnB-

esta. truoões de Moncarapacho.
'

Resolvam pais as autoridades oom-

petentes o assunto o mqis depressa pos­
sível, oomo entenderem, e, deixemo­

JORNAL DO ALGARVE é vendido -nos de lhes arranjar mais proble?nas
em Loulé pelo !Ir. J08é I8idro Bar- que possam estorvar o bom andamento

reto Lamy. da oonstrução. do novo mercado.

Barco de recreio com 6,13
mts. de comprimento por
1,82 mts. de "boca, com. cabi­
ne, construído em mogno
bicilon, equipado com. mo­

tor Diesel Land-Rover de
53 HP " instalado na popa .

Tratam: Oficinas Perrolas,
Lda. Telefone 571 _. Por­
timão.

Leiií O JORNAL DO ALGARVli
ti .aber" O qu...r pI"". DO AI#an�e

o p ....oal do Chicote e goréDcla após o allDo�o de cODfraterlílzação
ao Bar da PraIa Verde

Festa de confraternização do pessoal da Praia
Verde no novo bar junto à estrada nàcional
Dentro do vasto âmbito de rea;

lizações da Praia Verde, fOI ínau-.

gurado, hã dias, if. entrada do am­

I plo recinto abrangido por este im­
I portante empreendimento turístico

I um bar, no estilo 'rústico, junto à
estrada nacional, o que eonstítuíu

pretexto para uma festa de con-

fraternização de todo o pessoal que
trabalhou na montagem do Res­
taurante Chicote, festa a que se

associaram Os artistas Luis Piçar­
ra, Anita Guerreiro e o Conjunto
Cantares de Portugal, ao todo cer­
ca de oitenta pessoas. Presidiu o

sr. Matias Celorico Palma, dinâmi-

¡CO empreendedor da iniciativa, es­

tando presentes 'também outros
membros da gerência.

II
I
I
I
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22237 FARO

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 2S"A 43 LUGARES

Mio deixe de consultar o concessionário:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Tel.fone
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A8 fér�as estão a chegar ao fim. As
pra�as começam pouco a pouco a

deepovoar-se e dentro em breve volta­
rão a ser pOiso de gaivotas.
Gomo o fumo âo« navios que passam

ao tonae, desfazem-se namoricos. Tris­
te é o mee de Setembro. A nilo ser
em alguns pontos a tradicional testo
das vidimas, que anima as moças e

enrija os velhos e que gradualmente vai
morrendo e enchendo de saudade as

cabeçàs grisalhas, nada dele deixa
grandes recordações.
Na Euseta, o rasto âos turistas ain­

da se nota no ténue perfume duns
trancos, marcos e d6lares. Mas o gros­
so do pelotão já passou há muitos dias.
A meta é Agosto, e todos anseiam por
chegar dentro do controle!
No entanto, nota-se ainda certa

afluiJncia à ilha da Armona; não de
estrangeiros, mas de gente lá da serra,
para lá âe Santa Gatarina da Fonte do
Bispo, que ora terminou as iauaantes
trabalhos do campo.
E com que alegria os velhos e os

novos' se lançam nas águas do mar!
(Js de lonçe, os de muito longe, que

viveram a sua idade entre montes e

vales, fragas e penhascos, ficam bo­
quiabertos perante a imensidade do
oceano.
- Oh! .•.
Outros mais aiouos, jogam-se de bra­

ços abertos e, lá por .veees, é preciso
pescá-los com b6ias ou agarrá-los no
último instante pelos cabelos. E, en-
quanto que as moças já usam uns fatos i

-e 14'
. " .. _ .. ----.. Tie -vanho muito""mod;ern'08�' as velhas

ostentam as «náguas» do pescoço até
aos pés, o que faz rir os rasaeotes.
A praia agora é deles. Deixa'¡-os go­

zar esses momentos de fuga. Breve vol­
tarão para o seu lazer, porque já se
faz sentir frio .na serra. E este inver­
no promete ser tormentoso.
Há que cuidar das coisas!
As andorinhas, com os filhos a rebo­

que, já demandaram para terras dis­
tantes, à procura de calor. Lindas ave­
zinhas estas, que antes âos homens so­
nharem com o turismo, já vinham pas­
sar o Abril a Portugal!
Dentro de alguns dias, começarão as

correrias âos caçadores pelos campos
alvoroçando perdizes, lebres e codorni­
zes e fazendo borrejas nos pés. Irma-
-nados pelo gosto da aventura e cheiro
a p61vora, mecánicos, electricistas e

professores, percorrerão quil6metros
de 'terras e de silvados; saltarão muros
e sebes; deixarão inclusive o fundilho
das calças nalguma moita de cardos, na
perseguição a' uma peça de caça, que,
obstinadamente, lhes foge à frente do
ponto de mira.
A caça será um desporto?
Contudo, o mes de Setembro continua

a ser triste. Os poetas, os romônticos,
já não tem as noites amenas du·m »erão,
que se afasta a galope nas asas de
Pégaso, para cantar as suas odes. E
vêem: com melancolia, a Fuseta mergu­
lhar cedo de mais na obscuridade.
No equin6cio a noite iguala o dia.
Pobres poetas e prosadores. Gomo de­

verá ser triste para eles ver a sua que­
rida terra mergulhar na escuridão. Eles,
que a tem cantado com todas as fibras
do seu coroçõo. Eles, que a chamaram
de linda noiva do mar; de branca noi­
va do irascível oceano, que se estende
ante si até às. costas das Américas lon­
gínquas.
Como lhes deverá ser pesaroso, ver

a brancura imaculada, tranetormar-se
pouco a pouco em cores sombrias e so­
turnas. Porque afinal, não é s6 devido
à aproximaç.ão da noite, que a pitores­
ca povoaÇao escurece. O motivo é outro.
E eles sabem-no bem.
- «A F'useta, vista lá do mar alto,

alveja pela sua brancura! .•. ».
- «A Fuseta é a povoação mais bo­

nita da costa algarvial ••• ».
- «Se querem ver uma j6ia de rara

beleza, afastem-se algumas milhas pelo
mar adentro. Aquele casario quadran­
gular� branco, que reflecte a lU.3 do sol,
é a J:f·useta! •.. »
Estas vozes que o vento trouxe até

nô«, vao rareando cada vez mais. E que
a branca noiva do mar, com a cumplici­
dade das entidades responsáveis, está
a macular o seu véu .

. As suas casas, de açoteias e mirantes
caiados' de fresco, estão a perder a ori­
ginalidade. A traça primitiva está a
ser relegada para o passado, ,sem qual­
quer pejo ou repugnancia pela modifi­
cação, As pareâes já nilo sao branqui­
nhas. Agora sõo escuras, encarnadas,
azuis ou rebocadas a cimento e. fican�
do alisim ante o olhar complacente da
autoridade. Mas há autoridade' Cre­
mOB que sim e daqui apelamos para
quem de direito, inclusive a comissao
concelhia de turismo, para se acabar
com tais desmandos.
a bom nilo esquecer que, entidades

com bastantes responsabilidades no nos­
so País, tais como a Direcçao Geral das
Escolas e Monumentos Nac'onais e a
Junta Central das Casas âos: Pescado­
res, respeitaram a arquitectura regio­
nal e a traça primitiva da localidade,
ao oonstruirem os seus magníficos edi­
fícios escolares e centros de assisten­
cia, além do bairro de pescadores,
lota, etc.
Será que os outros são diferentes?
Perdoe-nos, leitor amigo, este apego

à terra natal, mas diga-nos sincera­
mente: Já viu coisa mais monótona que
uma terra ser igual a outra; e outra
ser igual àquela; e aquela ser igual
aqueloutra e assim sucessivamente' En­
tão nao enfastia? Então nao se torna
aborrecido, sensaborão?
'Devemos procurar sempre a origina­
luiade, o pitoresco, o tradicional. Se o

temos, para que o destruir' Parqué?
E porque o consentem as autoridades?
Setembro é de facto um mê« triste.

REIS D'ANDRADE

LISBOA - Praça da Alegria, 58-2.° - Telef. 566751-566812

PORTO - Praça D. João I, 25-1.° - Telef. 20085/6/7
COIMBRA-Av. Fernão de Magalhães, 266-2.0-Telef. 27404-27855
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DESEJA VENDER A SUA

PROPRIEDADE?

-DIRIJA-SE À NORTENHA QUE
COM OS SEUS VASTOS FICHEIROS
DE COMPRADORES E ORGANIZAÇÃO
A VENDERA RÀPIDAMENTE.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA

PUZZL,E DE PALAVRAS
PROBLEMA N.O 10

QUADRA POPULAR - DIREITOS RESERVADOS POR JERRy-,
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A... Peça de mobília 1 63 45 78 36 39
B ... Alimenta-se 65 72 9 48

C ... Cantigas 2 13 27 66 55

D ... Poldra 15 8 42 37 77

E ... Ardeu 67 24 10 30 14 16 32,
F ... Cacete 34 46 4 56

G ... Sólio 71 17 38 60 64

H ... Louvem 73 5 25 80 49

I ... Que preço? 31 68 11 75 79 18
J ... Tapa 58 3S 51 61

K ... Garra 19 70 76 52

L ... Tema de discussão 20 S5 6 43

M ... Oscila 7 21 50 12 58

N.�. Falso 57 8 59 22

O ... Lar 39 54 28 74

P ... Frecha 47 28 62 40

Q ... Rio de França 41 26 44 69

rv..,. Ilow,ção noutra pdg,_)

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lI�; Rua t2 Dezembro 101-12,T.I.'. PPC 325363 • Porto: Rua 56,. BandeIra 52. t.l.f�2'S88

SEGURO NA MUTUALt'DAO£ FI'CA BEM SEGURO
� - ", .

«Setembro molhado
figo estragado»
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Cursos de Cristandade
no Algarve

Foi criado o\' Secretariado Diocesano
dos Cursos de Cristandade, o qual é
constituído pelos srs, cónego dr. Hen­
rique Ferreira da Silva, rev. dr. Anali­
de Coelho Guerreiro e José António
Nobre Duarte, pelo clero, e eng. Anr
tónio Alves de Moura (presidente),
Fernando Passarinho Bitoque (secretá­
rio), Joaquim Manuel Cordeiro Laranja
(tesoureiro), D. Maria Beatriz Cordei­
ro Laranja e D. Maria Violeta Teixeira
de Moura (vogais) pelos leigos.
O secretariado iniciará o seu manda­

to no dia 1 de Outubro.

sigam o exemplo do primeiro
Município algarvio. Acabem­
-se com as montureiras dis­
farçadas em ruínas que infe­
riorizam o valor urbanístico
das terras e envergonham os

seus habitantes! Vamos para
à expropríação dessas ruínas,
acabe-se com esses quistos
podres! Muito bem, Câmara
de Faro!

A falta de conservação
dos prédios

Da direcção da Associação dos In­

quilinos Lisbonenses recebemos, com

o pedido de publicação, o comunicado

que a seguir se transcreve e cujo conr

teúdo se ajusta a quase todas as terras

do Algarve e em especial a Vila.Real
de Santo António onde o estado de
ruina e de abandono de grande núme­

ro de prédios, com perigo para a se­

gurança pública, exige o cumprimento
das posturas municipais que, pelos vis­

tos, há receio de põr em execução.

Gem uma frequencia alarmante con­
tinuam a suceder os casos de derroca­
das, especialmente de varandas de pré­
dios que não se podem considerar de
muito antigos. Agora, ainda em cir­
cunstancias que envolvem desastres
pessoais, ocorre a derrocada da varan­
da das trazeiras de um prédio na Rua
da Senhora do Monte, exactamente co­
mo a que ooorreu na Avenida Joõo
Cris6stomo.
Esta treouenoso vem afinal, confir­

mar o. perigo que esta AS80ciação apon­
tou aos poderes públicos nos seus últi­
mos comunicados, e põe novamente o

mesmo problema: necessita-se que os

serviços de f'Íscalizaçtlo camarária, pro­
cedam a rigoroso t'llquértto ao estado
de muitos e mmtos prélUos.

DIVERSAS

Reconhecemos que esses serviços nao
pOderao proceder com a rapidez neces­
sária, mas os inquilinos, essee é que
devem apresentar os factos para que se
proceda, e se evitem estes casos que,
86 por mero acaso, não têm sido muito
funestos.
Esta Associaç/lo insiste na nece8sida­

de do Município actuar rigorosamente
como o determina o Regulamento ca­

marário, solicitando, se for necessário,
o concurso de quantos possam auxiliá­
-la nesse trabalho. Para isso, recebe
todas as informações que lhe enviem.

Julgamos que o triste fado tios se­
nhorios pobres ou os «saarodos direitos
do pr.oprietário» para não fazer o que
a lei obriga nao podem ser pretexto
para o estado de abandono em que vai
caindo a habitaçao urbana, pondo a

populaç{jo no risGo da pr6pria vida.
Insistimos em pedir provid'ncias.

ESTRADAS DO CONCELHO DE
FARO - Foram adjudicadas as em­
preitadas de execução de terraplena­
gens e pavirnerrtação-c da estrada muni­
cipal 527 (ramal de ligação à ilha do
Ancão) - 7." fase - por S35.000$; de
reparação da estrada municipal 518, en­
tre a estrada municipal 520 e a estrada
nacional 2 (Campinas) - L" fase - por
294.940$, ambas no concelho de Faro.

AMPLIAÇÃO DA REDE DE BAIXA
TENSAO, NO LUGAR DE PURGATó­
RIO (PADERNE) - O sr. secretário
de Estadd da Indústria concedeu à
Câmara Municipal de Albufeira a com­
participação de 40.500$, para amptíacão
da rede de baixa tensão, no Ingar de
Purgatório, da freguesia de Paderne.

HOSPITAL TERMAL DAS CALDAS
DE MONCHIQUE - A Direcção-Geral
dos Edificios e Monumentos Nacionais,
foi concedida a compar-ticipação de
109.462$50, pelo sr. ministro das Obras
Públicas, para trabalhos de urbaniza­
ção referentes ao Hospital Termal das
Caldas de Monchique.

Representações
para o Canadá
Aceitam-se. Temos para colo­

cação produtos daquele país.
Dirigir a: Canadian Portuguese
Traders - (Importers and Expor­
ters) - 351 College Streel - To­
ronto, Ont. - Canadá.

-

NOVA FÁBRICA DE CORTIÇAS -

No sitio de Vale de Lama (Silves) 00-
meearam os trabalhos de terraplenagem
para a construção de uma fábrica de
agtomerados de cortíça que deve come­
çar a funcionar nos principios do próxi­
mo ano.

I
TRABAI,HOS EM ARRUAMENTOS

- O sr. ministro das Obras Públicas
concedeu, através do Fundo de Desem­
prego, as seguintes compar tícípaçõea:
50.000$, à Câmara Municipal de Lagoa,
para construção de arruamentos em Es.­
tõmbar ; 50.000$, à Câmara Municipal de
Loulé, para arruamentos em Alte e

Trata Tomé Límitada
' Benafim; �O.OOO$, à Câmara Municipal

, de Monchique, para arruamentos em

_ Olha-O - Telefone 8.1 \ A�ferce; 25.000$, à Câmara Municipal de
�. ! SIlves, para arruamentos em Alcanta-

I
rilha; 24.000$ e 16.000$, A Câmara Mu­
nicipal de TaVira, para arruamentos em

.

Luz d� Tavira e Santo Estêvão.

Camião Man
Meio USO, bom estado,

carga 8.000/8.500 Kg.
Vende-se em conta.

Vende-se
em Odeleile JORNAL 00 ALCARVI

Casa à beira da Estrada Na­
cional, com 6 divisões, quin­
ta' e enexo no melhor local.
Boa para qualquer ramo de
negócio.
Informe Ant6nlo dos Santos'

- OaELEITE.

; Vende-se em Lisboa �
� na Tabacaria �ónaco *¡� -Ito•••o

t:... t! �
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CASINO DE ,ARMAÇÃO-DE PÊRA
BA LE

Todas as noites - ConjuntJ Sousa Machado
BOlTE _:. Coniunto JOÃO CÉSAR

CARTA DA GUINÉ

Balada últimel•••
Não por se aproximar o finIJl da mi- com modéstia. Calma, ponderaç!1o e jus­

nha permanllncia em terras guineenses. tiça, vivendo sempre com ele. Talvez
Não pOTque se esfriasse a vontade de [osse a biografia mais agrIJdável de se­

comunicar com todos os algarvios 'ami- guir. Quando, pela manM, no seu jeito
gas que a esta casa (Jornal do Algar- peculiar, me cumprimenta, numa vénia
ve) se abrigam; quiçá alguns mais sau- cUTta, jamais displicente, mão seauran-'
dosas e longínquos, dispersos por infi-' do, o barrete circular, todo ele sorri.
das razões 'neste mundo de Cristo. N!1o! E só assim está certo, para quem não
Sinto a obra - pelo menos aquela aprendeu, nem aprenderá, a hipocrisia

qúe idealizara - inacabada. E rendo ou a adulação. Enfim! Do cozinheiro

guarda a outrem flue mais faça para modelar, excetente confeccionador âos

satisfação de todos nós. mais saborosos pitéus que conheci em

Poderia mencionar aqui inúmeros per- fronteiras tropicais, cuja maior honra
sonaçens fulas, mandingas, beataâas, foi cozinhar para Sua Ex.', o falecido
manjacos, bijagós, etc., que adensam Presidente Craveiro Lopes. Quando há
o painel etnográfico desta multiforme tempos lhe imfor-nuimo« da morté daque­
província, ultTamarina. le oficial, ãos seus olhos, habitualmente
Poderia traçar a biografia de um alegres, rolaram lágrimas de saudade.

Chala Baldé, setenta e tantos anos (bem Poderia, nas longas noites de insónias,
apuradinho talvez desse oitenta' e tais!), justificar a minha presença por descri­
chefe fula, três guerras sustentadas ções sinceras e precisas do panorama
herõicamente sob a bandeira lusa; Oha- guineense; àparte guerras e outras pa­
la Boiâé, «Mauser» às costas, caminhan- lémioas que as há; longe do bulício das

do a nosso lado, eficiente e dinamico cidades das chamadas civilizações;-aqui,
(com tal uiadel ), a abrir 'caminho, fa- no sertão africano, onde os homens

zendo milagres ao descobrir por entre apertam as mãos de sorrisos crentes e

matas que se nos afiguram eternamen- fraternos nos lábios.
te virgens -' nem fogo ou bómba ató-' Poderia apontar a diferença de uma

mica as reduzirão a pó! - francas, cla- ideologia não arrancat!a à força âos
retrae onde o homem. é rei; a dar e corações, fáceis de mover, à oferecida
transmitir ordens aos seus subordina- pelo bálsamo acariciador de um apos-'

_ âos ; ou, no que é mais admirável, a talado verdadeiro que foi sempre o con­

tratar com diplomacia um visitante. vívio português inteT-raças.
Alto, extremamente. Esguio. Franco e ,Poderia. Mas não quero maCular com

entusiasta. Um negro inteligente e -já verdades o espírito céptico ãoe que não

históri,co. crêem; nem misturar, o que só se pode
PoderilJ escrever, numa mais comple- ¡ entender »enão; ao que se julga enten­

ta resenha, sobre. '". etementoree

hábi-'
der lendo; tão-pouco encher esta crónica

tos desses ag1'adave�s ,mand�ngas - o e outras, de frases regionalistas eætro»

povo originário do norte de .Africa, se- -muros à Garbe ex-mourisca. E; 'sobre­
gundo se admite e que foi principal tudo, porque um torpor de ideias se

obreiro do culto do islamismo pelas aconchegou ao meu inusitado comodis­

mais diversas raças, fazendo sair do mo que dificulta o vitupério da acção.
ateísmo numerosas triBos pela força da A Igumas vezes aqui relatei aconteci­
sua convicção na fé maometana; aque- mentas, como fui capae, Agora que dou

les que possuíram, em tempos remotos, o braço a torcer, só me resta apresen­
um asiténtioo império a leste do con- tar a v. sr. director, os protestos do

tinente; monárquicos; com representa-: meu reconhecimento e a soZicitaç!1o de

cao em Meca. Ainda hoje, a maior ale- um abraço amigo que pessoalmente lhe
gria e também o fim de mais elevada quero dar.

glória, vincula-se na ida à cidade santa.
do oriente.

Poderia dizer da poligamia,. prática
arreigada /pelo sangue a quase todas

as raças. Nela assentam sólidas bases

da sua sociedade. Da naturalidade hIJ­

vida nesse viver quotidiano que a nós
- civilizados europeus! -, causa, à dis­

tancia, tanto espanto.
Poderia falar desses tão insondáveis

bijagós, como impenetráveis eão as

maias de palmares do seu paradisíaco
arquipélago. Aqui, restritamente. Exte­

riormente, apenas. Porquanto é difícil
explorar-lhes o amago do seu viver.

Sempre à marçem, seria à, nossa consul­
ta. Das suas mímicas e gestos a substi­
tuir o frasear aglutinado.
Poâeria, mantendo ail minhas ideias

fixas, sugerir-lhes que lessem a histó­
ria desse simpático Molæm, O Malam
Janté. Lhaneza de trato a confwndir-se

j
Ponderosa, Agosto de 1965.

MARCELINO VIEGAS

Escriturário
Precisa-se,

Com bOA pratlca de
contas correntes. Indi­
car idade,. tempo de
p.-ática,. dassific��ão
actuet, a este jornal ao
n.O 64()1.

TI�rr4§

ROMA
Roma espera Dor si. Um jaclo da
Canadian Pacific está ao seu dispor

Roma ... coração da Itólia e ponte para
o Oriente, A grandiosidade da cat,edral de
São Pedro ... a magia luminosa das fontes:
Roma espero por si!
A Canadian Pacific põe à sua disposiçõo a

rapidez e o confortó dos' poderosos iactos
Super DC·8. Tire vantagem da experiêncio de 80
anos de cOmpleto sistema ¡Je transportes em todo
o Mundo.
Uma extensa rede de serviços, ligando a Europa,
o Oriente e os Américas.
'E agora ... coni pessoal português a bordo, provi.
denciando ass¡llência e carinho muito especiais.

T Sintomas da nossa época: adipose e insónias.
M

- 4j�� m��i[O� no [on�re��o �� M��i[ina Jnt�rna �m Wi��- E
�a��n - �� �on�o� �ão 'Ião im�ortaDt�! [orno o ��no �

A
WIESBADEN - Os dois g'randes te­

mas do Congresso de Medicina Interna
realizado em Wiesbaden e no qual par­
tícíparam cerca de 4.500 médicos ale­

mães e estrangeiros foram a adipose
e as insónias. Milhões de' individuos
sofrem destes dais fenó;¡nenos pato­
lógicos.
Que a. adipose ou seja o aumento

rápido de peso em consequêncía de uma

acumulação excessiva. de tecidos adi­

posos não é, segundo a opinião hoje
prevalecente, exclusivamente um fenó­
meno do metabolismo, foi evidenciado
pelo facto de falarem sobre este tema

representa.ntes da psícosomâtíca, da en­

docrinologia., da psícolcgía, da psiquia­
tria, da medicina interna e da Investi­

gação 'do metabolismo.Ou, numa for­
mulação mais acessivel: a tese, rre­

quentemente defendida, que se engorda
por comer muito e bem, já não pode
ser mantida sob o ponto de vista mé­

dico. Intervêem na acumulação de adi­
posidades vários factores, como por
exemplo factores hereditários, alimen­
tação errada, falta de movimento, ex­

cesso de gordura ou de hidrocarbonos
na alímentacão, uma dieta mal adapta­
da ao metabolismo individual ou o ape­
ti te excessivo originado por factores
psíquíoos, O repr-esentanta da escola

psícosomãtíca prof. Jores, de Hambur­
go, expôs de maneira convincente que
muitas pessoas comem demais em con­

sequência de .estados psíquícos depres­
sivos. Para eles a. comida é uma espécie
de calmante.
O prof. Jahnke, de Dusseldor( rela­

tou ter verificado. que cerca de 50 por
cento das senhoras gordas aprenderam
a cozinhar com as suas mães segundo
o lema hoje superado: «Comer bem dá
saúde e 'força». Quem come demais il re­

feições sobrecarregadas de gordura, foi
geralmente «educado» a comer muito,
quando era jovem.' Um dos fenómenos

da nossa época seriam os excessos nos

fins de semana. Durante toda li. sema­

na come-se e vive-se normalmente e no

fim de semana «peca-se». Quanto ,à te­

rapia a adoptar .contra a adípose., os

especialistas chegaram à conclusão que

tanto' no que diz respeito aos consellios
a ministrar como à, dieta, se teria de

considerar cada caso índívídualmente.
,A terapia tem de ser adaptada às con­

dições físicas e psíquícas.
Hoje em dia sofrem de insónias mais

'pessoas que hã vinte ou trinta anos.

A vida agitada, o excesso de impressões

A. c. RODRIGUES

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

pelo dr. JOHANN MAUTHNER ,

·AGUAS TERMAIS

�CALDASDE MONCHIQUE
A • Bacteriologicamente puras

� • Digestivas
E
I
f
I
[
A
D· Telef. 8 e 89

A

ópticas e acústicas de toda a espécie
são explicações das insónias frequente­
mente apresentadas. As impressões co­

lhidas durante o dia roubam o sono;
além disso, os nervos estão constante­
mente sobreexcitados. A luta contra as

insónias por meio de medicamentos não

remove a causa primária. Seria, por
isso, necessário investigar os motivos
das insónias na época moderna. Por ou­

tro lado, seria indispensável propagar
a necessidade absoluta do sono sufi­

cientemente prolongado e calmo.

Suscitou grande interesse uma comu­

nicação sobre as experiências levadas

a cabo com pessoas que, no momento

em que começavam a sonhar, o que se

verificava pelo electroencefalograma,
eram acordadas. Surgiram bem depres­
sa graves perturbações psíquicas. A

conclusão é que os
'

sonhos são tão im­

portantes como' o próprio sono. O sono

tem por complemento um processo psí­
quico no decorrer do qual o individuo

provàvelmente se liberta de emoções.

CASA

• Fin'íssimas
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Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo
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Uma

Após o almoço, o sr. António Gomes
Lopes, de 36 anos, empregado de mesa,
natural de Vila Real de Santo António
e residente nas Hortas, resolveu tomar
banho na praia de Monte Gor-do. Aco­
metido de congestão, foi socorrido. por
um banheiro que o trouxe para terra
onde quatro médicos lhe prestaram as­

sistência, o que não evitou que expi­
rasse.

*

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA�Telef. 264

LAGOS-Telef.281 • PORTIMÃO ..Telef.148 '

-------------_. lllAM 64 CN

Moedas
ne prata portuguesas e

estrangeiras, compram­
-se etrocam-se.Resposta
a 'este jornal ao n.o 6457.

& IRMÃO, LDA.

Hospital
de MoneLit1ue

Por MANUEL.

AS VINDIMAS - Começaram as ,vin­
dimas neste concelho, estando em plena
laboração a Adega Regional que produ­

das C Id zirá 'o habitual e afamado vinho dea as mesa. E tão famoso é já' {} vinho de
Lagos que, há meses, um banqueiro p¡¡.­
risiense tentou adquirir toda a existên­
cia para regar os banquetes que oferece
aos seus muitos amigos de França.

Foi assinado o contrato adicio-! Mas a direcção da Adega não anuiu

naI respeitante à cons�rução do para não nos privar do saboroso néctar.

edifício do Hospital Termal das

I�!ld:gO d�o;::��Chique, que importa O caso da Filarmónica

� r BE�·BBBE �,
Escreve-nos o nosso dedicado colabo�

� ¡ rador sr. Joaquim de Sousa Piscarreta
'a esclarecer que nunca usou o termo
«escorraçar» film quaisquer citações pu­
blicas. E acrescenta que à comissão que
administra a Filarmónica ficava bem,
para sua defesa, tornar públicas as
convocatórias e que seria conveniente
ouvir a assembleia geral. Diz ainda que,
como tesoureiro, prestou sempre con-

tas, não tendo dúvida em convidar quem
quer que seja a se pronunciar sobre a

legalidad.!'! das mesmas, que estão devi­
damente escrituradas e documentadas
tendo sido presentes anualmente à as­
sembleia geral que as �provou.

A. José Falcão. 57-A - Tel. 56000 - Lisboa

a classe dos seus candeeiros
a fi rm a d a na selecção dos seus clientes

A COOPERATIVA DOS FRUTICUL-
TORES EM LAGOS - Por mais que se

pense e diga acerca deste útil organis­
mo, temos de reconhecer, que o ponto
frágil da sua má condutabilidade loca­
liza-se na grande. falta de unidade da
parte dos respectivos proprietários. É
verdade que, felizmente, grande parte
deles são compreensivos e encontram-se
mais ou menos Unidos. Todavia, muitos
desses proprietários (e quantos deles
não têm feito afirmações de grande res­

ponsab ilidade perante os elevados deve­
res para com a Nação?), sem compreen­
dermos bem os motivos; porque assim
procedem, tornaram-se, logo de início
os mais acérrimos inimigos do seu pró­
prio Organismo - destinado a defen-

- 'der e colocar os seus produtos.
Isto assim, faz lembrar ó louco que

atira pedradas aos vidros das janelas
da sua própria casa!

'
'

Assim, parece que tais proprietários
'desejam ver a sua Cooperativa aniqui­
lada, enquanto esfregam as mãos cheios
de contentamento.

Ora, é precisamente isto que não deve
ser permitido! O nosso Governo deve
saber determinar para que tais incom­
preensões desapareçam a bem da dita
organização, pois na nova unidade ern­

pregou-se muito dinheiro no seu levan­
tamento, e não devemos permitir que
tal obra caia no esquecimento, devido
ao abandono de alguns proprietários,
em seu própr-io prejuízo, repetimos, e

também de um apreciável número de
associados cheios de reconhecída fé e

boa vontade, no melhoramento e valo­
rização dos seus produtos, conseguidos
à força de canseiras e gastos de di-
nheir_o.

'

Têm que ser chamados à ordem aque­
les que, por incúria, voltam costas a

uma obra' útil e de finalidade louvável.

ANDOU NA PANDEGA E ESQUE�
CEU-SE DO FATO - No passado dia

f[f�lll�n!11111 Nllf[4�lli
s. A. R. L.

BARREIRO
I='UNDADA EM 1834

CAlOS, COliDAS, FIOS
'141114 "D'S 'J ,mRS 1M F_�IAS

'IEXTIIS I JE.TÉTICAS
,

'

Endereço Telegráfico:, CORDOARIA - Telefones 2273851-2

BARREIRO

I sA

29 alguém chamou a nossa atenção
para um fato e calçado de. homem que
estavam abandonados nos areais próxi­
mos da estrada da Meia Praia. Juntou­
-se gente e alguém conjecturou que se

trataria de roubo de que teria sido
vítima um estrangeiro, mas o apareci­
mento nos bolsos das calças de 'um
fio de ouro e de um relógio logo desfez
a hipótese. Poucos momentos depois
apareceu outra pessoa a ínrorrnar-nos
que o fato pertencia a um sujeito de
Lagoa que chegara na véspera de auto­
móvel e passara a noite a divertir-se,
acabando, no auge do «entusíasmor,
por ir tomar banho de madrugada e,
perdendo o tino, não encontrou a roupa.
Prevenido o interessado, este compa-'

receu e ao verificar que não lhe tinham
roubado nada � o fio de ouro, o reló­
gio e ainda mais 'de oito mil escudos -

resolveu festejar a sua sorte, contí­
nuando as libações da véspera. Até que,
compareceu o motorista que o tinha
trazido de Lagoa e o levou paciente­
mente para a sua terra ...
Não se pode deixar de' dizer que o

homem não <teve sorte!

A CONSTRUÇÃO CIVIL- E A SUA
ACÇÃO EM LAGOS - A cidade de
Lagos vem dando uma nota embora
lenta, mas apreciável, quanto a cons­

trução civil, graças à acção empreende­
dora de alguns homens persistentes,
tais como os srs. eng.. Silva Bento, ar­
-quítecto Velho Geraldo Veloso, seu ir­
mão, sr. João V. Geraldo Ve10so, José
Salvador, Fernando dos Reis Costa, o

dirigente da Sociedade Âcropolos e al­
guns outros empreiteiros, entre- os quais
o mestre de obras Cl!maco.
¡Lagos fica-lhes devendo muito do seu

desenvolviment(), especialmente na cons­
trução de bonitos prédios residenciais,
os quais d'ão à cidade um agradável ar
de modernidade.

PRECISA-SE

Paquete para
critório.

Resposta
. I o

Jorna ao n.

es-

a este

6461_.

Trucidado 'por um comboio
Próximo da estação da Funcheira,

foi truéidado por um comboio o soldado
Joaquim Elias dos Santos Martins, que
completava 21 anos no dia 21 e se diri­
gia para Pêra (Silves), sua terra natal,
a fim de passar o dia festivo com os

pais.
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Lagos e

a Shell
JEspiche
Ira o

mos­

que vale
Ao lermos no Jornal do Algarve as

referências do professor canadiano Bar­

ry Mitchell sobre as atenções que os

habitantes de Espiche dispensaram ao

mesmo e a alguns amigos franceses,
não podemos deixar de dizer:

«Espiche mostra o que vale».
É assim mesmo, bom povo de Espi.­

che. Acolhendo carinhosamente os que
nos visitam não só grangeamos simpa­
tias como lançamos a semente que te­

mos fé virá a germinar para que todos

irmanados sem quaisquer distinções,
construamos um mundn melhor.

Fazer turismo é' de facto, receber com

cortezia, facilitar quanto aq nosso al­

cance para que o visitante leve das

nossas terras e das nossas gentes as

melhores impressões. As referências do

professor Mitchell, desejar íamos que
fossem extensivas a todos os. algarvios,
a todos os portugueses, porque se as­

sim acontecesse poderfamos considerar

Portugal pats de turismo. - ,J. S. P.

JORNAL DO ALGARVE vende-sb

em PortimAo na Caaa Ina-lela

Junta Distrital de

Edital

gado de rendimento
quer sustento

CORTA
FORRAGENS

Parecendo à primeira vista que não,
B. Shell tem contribuido muito para o

progresso de Lagos.
Com a iniciação dos cursos de formar

ção de motoristas maritimos a que nos

foi dado assistir em 1963 e 1964, e que
sabemos ter funcionado também em

1965, tem aumentado os conhecimentos
dos que manobram os barcos que no

mar recolhem o peixe que dá vida às
indústrias, aos que se dedicam à faina
maritima, � de modo geral, aos que en-

,

contram no mesmo um dos melhores
manjares para a sua alimentação.
Com a instalação recente de um posto

de vendas de combustíveis que é sem

favor um dos melhores e mais bem
sltuados 'da cidade, empresta vida à
Avenida dos Descobrimentos.
Com a admissão temporária de intér­

prete de linguas francesa e inglesa que
no posto, prestá esclarecimentos a tu­
ristas nacionais e

'

estrangeiros, os seus

serviços tornaram-se autênticamente
modelares, com honra para Lagos.
Também já nos constou que projec-:

tam uma estação de serviço de 'que
Lagos tão carecida está. Oxalá pois
tudo se encaminhe para o efeito, evi­
tando-se os entraves habituais nas ini­
ciativas de alcance progressivo.
Aumentando o môvímento, a Shell

que sabe distribuir os seus lucros, em

iniciativas úteis, será capaz de manter
intérprete com carácter permanente, e

assim, Lagos marcará um passo em

frente. - J. S. P.

Faro

2.° Concurso

Para silos torre e de encos­

ta, para a fragmentação de

forragens verdes destinadas
a ensilar, permitindo uma

conservação com notável \<>«»: >"'\Y1 ��Whnt'thlli;- �rª'¥t@t¥tifWt@1@Bt�¡��2:tJ:::;;:: .•••.•.•. , ;r"'.�'.. )-aproveitamento das suas

características alimentares,
«Ampliação do edifício da Junta Distrital de Faro»

Faz-se público que no dia 30 de Setembro de 1965, pelas
15 horas, na Sala das Reuniões desta Junta, se procederá ao

concurso público acima designado.
/

Base de licitação .

Depósito provisório
1.078.602$80

26.965$40

Para uma alimentação
'económica e racional do gado
utilize as máquinas agrícolas

MOINHO DE
MARTELOS
Para a trituração ou semi­

farinação de cereais"bolota
bagaços de azeitona e de

uva, fenos ou palhas, resí­

duos de carne ou de peixe,
"tourteaux", etc,

CORTA-MATOS "TRAMAGAL"

O processo do concurso encontra-se patente na Secretaria
da Junta Distrital e 'na Direcção de Urbanização de Faro.

Faro, 8 de Setembro de 1965.

O Presidente,

(a) RAUL CÜMANO DE BIVA� ,WEINHOLTZ

ANDARES
Compre agora o seu ANDAR... {

e obterá imediatamente um rendi­
mento de 8 % ao seu capital ...
para .esse fim consulte:

Para a preparação de estrumes de curral e artificiais

Divisão TRAMAGAL

'Delegações Comerciais: Rua Tomaz Ribeir,o, 50-A- Lisboa
Rua Passos Manuel, 34-36.,..Porto

c
..

·x
DI

Há um ano que não fun- PUBLICAÇÕES
ciona a caldeira do bal­
neemo público de Vila
Real de Santo' António
'Isto parece inacreditável mas é

mesmo verdade! Há um ano que
não funciona a caldeíra do balneá­
rio público de Vila Real de Santo
António, o que tem ocasionado,
como é fácil de calcular, sérios
transtornos a muitas centenas de

pessoas que habitualmente fre­

quentam aquele serviço de higiene.
Como -se aproxima o tempo frio,

I apelamos para quem de direito a

: fim de, embora tardiamente, se to­
marem as devidas providências.

«AUTORES '_ BOLETIM DA SOCIE­
DADE, DE ESCRITORES E COMPO­
SITORES TEATRAIS, PORTUGUESES»
- O último número desta publicação,
competentemente dirigida pelo dr. Luís
de Oliveira Guimarães, é dedicado a

celebrar os quarenta anos da fundação
da colectividade de que é órgão. Bas­
tante pormenorizada a documentação
gráfica acerca da Sociedade de Escrito­
res e Compositores.

J. PIMENTA, LDA.
«CIÊNCIA E TÉCNICA FISCAL» -'

Temos presente o n.» 76 desta publica­
ção editada pela Direcção-Geral das
'Contr-ibuições e Impostos. 'Do sumário­
destacamos os seguintes estudos: «Les
tendances qui se dégagent de l'ÉVOr
lutíon du droit et de la jurisprudence
à notre époque», por Fritz Werner; «A
integração económica da Europa Oci­
dental», por Paulo de Pitta e Cunha;
e «A tributação em imposto de capitais

!!II------------------IIIIiI---- � dos rendimentos originados pelo atraso

I
no cumprimento das obrigações (N.O 3
do 'artigo 3.° do Código), por Domin­
'gos Martins Eusébio.,

«M B TRANSPORT» - Através da
firma C. Santos, recebemos os n.v 19
e 20 desta publicação edítàdâ pela Dai­
mier-Benz AG, a qual se ocupa dos
veículos Mercedes, fornecendo- interes­
santes esclarecimentos sobre mecânica
e acerca da actividade da referida
firma.

Rua Conde Redondo, 53-4.°, Esq. - Telef. 45843 - LISBOA

Rua D. Maria I, 3D - Telefs. 95 2D 21 / 22 - QUELUZ
Rua, J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente à Academia Militar

O. lIlaterlals e betão empregues OilS oossas obras .lio:eos"illdos 00 Laboratório
Kaelonal de Engenharlll Civil, pllrll II eompteta trlloqullldllde dOl

_

eompradorea

CENTRITUB
MANILHAS DE CIMENTO

()f

Diâmetros que se fabricam.:

f

0,10-0,1¡-0,15-0,zO-0�25-0,¡0-0,35-

CU�VOI, Tis

-0.40-0,50-0,60 centim.etros, todas com. um m.etro de com.primento

I I3VC41 DI �16A C()M VÁLVULA MIT4llC4

o material pOde ser levantado na fábrica ou colocado em quantidades em qualquer ponto do Algarve

Vende-se, com motor Lister
(tipo de popa redonda). Tem
4 anos de uso.

,

Dirigir a: João Francisco
Brás, Chalé das Canas-FARO.

...._------------

Viee-eoD.sulado Lritâ­
:ttieo em. Portimão

O governo inglês decidiu reabrir o

vice-consulado em Portimão, tendo no­

meado para o cargo, a título honorário,
o sr. dr. José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo.
Esta medida foi determinada por ser

cada vez mais elevado o número de

, I
ingleses que frequenta o Algarve, fi­
cando o vice-consulado

_

com jurisdição
________- 1__________________ no Barlavento.

"",,OSÉ

Pedidos ao fabricaRte e concessionário CENTR/TUB para o Algarve:

PEREIRA

Estrada da Penha, 37 Telefone 22683 fARO

PARA INDuSTRIA - ACRICULTURA -
OBRAS PÚBLICAS E HABITAÇÕES

"ndulin�

ISOLANTE

fi
(�O )) er t 11 r (l
¡doni
(111.'
Sf'

esperuvu
LEVE

#

FLEXIVEL
�CONÓMICA

IMPUTREScíVEL
ao som, frio e calor

I

PARA TODOS OS AMBIENTES CORROSIVOS
INCLUINDO O MARíTIMO E

INDÚSTRIAS QUíMICAS

Distribuidqres •• S OAG E··exclUSIVOS

LISBOA:'
TRAY. DO LOUREIRO,3

telczf. 49054

ÉVQRA ,

R. DA REPUBLlCA.93
t¢ld. 23363

Revendedor em Olhão e Vila Real de Santo António

SERRAÇÃO OLHANENSE. LDA.
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Comentârios de ENCAR�AÇÃO VIEGAS

Falta de poder de concretiza·
ção dos algarvios

Não tiveram começo brilhante os dois
grupos algarvios empenhados no torneio
secundârio. Se ao Olhanense porém hâ
a tomar em conta a deslocação ao cam­

po do adversârio de onde conseguiu
trazer um ponto, à turma da cidade da
Rocha, poderá ser de más consequên­
cias a perda dos dois pontos no seu

próprio terreno.
.

Mas' em nossa opinião, o que mais
fere, nos resultados alcançados são os

inexpressivos zeros em que se queda"
ram as duas linhas atacantes. Ali é.
que se nos afigura haver muito que
rectificar jâ que qualquer dos dois clu­
bes constituem agrupamentos que par­
tem para o campeonato com o objec­
tivo da vitória final, e esta só se alcan­
ça através de um poder de concretíza­
ção que francamente esteve ausente das
duas equipas.

O jogo de amanhã entre o Olha·
nense e o Portimoneese '

Púzzle de Palavras
SOLUÇÃO
A ... Traste; B ... Come; C Rimas;

D Potra; E Queimou; F Móca;
G Trono; H Gabem; L. Quanto;
J ... Veda; K Unha; L ... Tese; M ...

Treme; N ... Bera; O... Casa; P... Seta;
Q ... Sena.

Trocaste-me a mim por outra,
Eu bem sei que me trocaste;
Nao se me dava saber,
Na troca quanto ganhaste.

Vende-se
Prédio grande em Tavira.

Rua Alm.irante Cândido
'Reis, N.O 33, com chave na

mão. -Recebe ofertas Rua
João Vaz Corte Real. N.O 65.

vês de uma actuação convincente e efi­
ciente. Até que ponto o choque de ar­

gumentos pode fazer ,pender 'o prato
da balança para um dos lados é uma
incógnita a que não nos atrevemos a

responderi até porque em futebol tudo
é possível, Mas.. . que «o argumento»
casa tenha a sua influência.

A quadra de hoje
MaX de amor nunca se perde,
Ei como mancha de amora...

S6 com outra amora verde
A mancha se vai embora.

António Correia de Oliveira

Nem só do pão vive

o homem

:!li estranho que, enquanto a g�nera­
lidade dos homens reconhece a sua

obrigação de prover as necessidades
fisicas dos membros de sua familia
e a cumpre da melhor maneira pos­
sivel, poucos, pouquíssimos se con­

sideram obrigados a atender às ne­

cessidades de natureza espiritual de
sua esposa e de seus filhos. De acor­

do com a maneira de pensar desses
chefes de familia, essa mesma es­

posa e esses mesmos filhos devem,
agradecer, humildemente, o tecto so­
bre suas cabeças, a roupa que lhes
cobre o corpo.. a comida com que
se alimentam e, ainda por cima, agra­
decer, sem exigir em troca, um m�
nimo de compreensão, de afecto, de

indulgência, de tolerância. :!li, no en­

tanto, absolutamente certo que nem

só de pão vive o homem e que
as necessidades espirituais são tão

dignas de serem levadas em conta"
quanto' as físicas.

Também na cozinha se

pode ser .rlista

Escalope de vitela «d la Tzigane»
- Cortam-se fatias de vitela, altas
e pequenas, que se fritam lentamente
em manteiga, depois de embrulhadas
em farinha. A parte, deita-se numa

caçarola uma mão de cogumelos crús,
cortados em tiras, presunto, tam­
bém cortado em tirinhas, e um peda­
ço de manteiga. Deixa-se fritar, du­
rante cinco minutos em lume forte.
Juntam-se tomates sem peles nem

sementes, cortados aos bocados, um

câlice de vinho Afonso III, manteiga
em que se desfez um pouco de fari­

nha, um câlice de caldo de carne,
sal e pimenta.
Deix�se apurar e coloca-se sobre

os escalopes. Guarnece-se com bata­
tas fritas, polvilhadas de salsa multo
picadlnha II montea de esparregado.

R.ESULTADOS DOS JOGOS
Il Di.. i.ão

Portimonense, O -- Torriense, 1

Seixal, Q - Olhanense, O

J080 para aIll4n1.tã.
Olhahens�Portimonenlle

Pesca Desportiva

Decorreu com grande entusias­
mo a prova <eA niversário» do

Clube de Amadores
de Pesca de Faro

o doce nunc. amargeu

Bolo de café - Amassem-se 125

gramas de farinha com duas gemas
de ovos batidas e duas claras bati­
das em castelo, meia colher (para
châ) de levedura em pó, 100 gramas
de-açúcar; um pouco de sal; mistura­
-se tudo muito devagar com 1/4 de

litro de leite quente abaunilhado.
Deite-se tudo numa forma e deixe-se
cozer no forno durante 35 minutos.

Quando estiver arrefecido corte-se
em talhadas horizontais, ep.tre as

quais se disporá em camadas um
creme preparado como segue:

Dilua-se uma colher de manteiga
na quarta parte de 1 litro de leite

quente, juntem-se-Ihe duas colheres
de farinha, 2 ovos inteiros bem bàt�
dos, 60 gramas de açúcar e metade
de uma xicara de bom café. Remexe­
-se a preparação sobre o lume com

uma colher de pau até que haja
adquirido uma certa consistência;
junt�se-lhe um pouco de baunilha
em pó, remexa-se ainda durante al­

guns instantes, depois deixe-se arre­

fecer um pouco e guarneça-se o bolo,
pela forma acima indicada, com o

creme ainda morno.

Como eles pensavam

Quando recebo uma injúria preci­
so erguer a minha alma tão alto,
que a ofensa não chegue até mim.
- Descartes

-- A inveja que fala e_ que grita
é sempre d.esastrada: a inveja que
se cala é a verdadeiramente temi­
vel. - Rivarol

- A consciência, cedo ou tarde,
será acusadora do culpado - Ben­
jamim Franklin

- A beleza para agradar deve ser

humilde. - Bao Francisco de Bales

- A inocência. é a mais infalível
das coqueterias. - Lamartine

E agora não rial

O patrão no escritório (indicando
uma ponta de charuto que estâ no

chão), diz ao moço da limpeza:
- :!li sua, J.oaquim?
- Não, senhor; é au .., porque a

Tiu primeiro.

o comércio de pinhões em Itália
Em 1961, a Itália exportou 451 quintcMs de pinhões com casca. Nao houve

importaçao. Vendeu 4 Alemanha Federal, à Buiça, à França e à Buécia. A impor­
tação de pinhões descascados, no mesmo ano, foi de 77.598 quintais, contra uma

eæportação de apenas £.861. Importou da Espanha (1.$80,B8 quintais) e da Tur­
quia, 6,96 quintais). Exportou principalmente 'para os E. U. A., Tunísia, .Áustria,
Buíça, França, Alemanha Federal, Inglaterra, Egipto, Venezuela, Portugal im­
portou 10,67 quintcrl8.

Em 196B, nao se registou importaçl!o de pinhões com casca e a eæportação
foi apen(Js de 16 quintais, para a Buiça. Quanto ao produto descascado, no mesmo

ano, foram importados 61.133 quintcMs, contra uma eæportação de s6 3.ooB quintais.
Importou de Espanha (944,45 quintais), da Malásia (79,50 quintais) e da Turquia
(5 quintais). Exportou especialmente para os E. U. A., Tunisia, Buíça, Alemanha
Federa!, Oanadá, Austrália, França, Venezuela, Buécia e Austria.

Em 1963, nao importou pinhões com casca e exportou apenas 6 quintais.
Quanto aos pinhões descascados, u_erificou-se grande importaçao, de 276.1¡"17 quin­
tais e UmG exportação de apenas 1.99B quintais. Importou de Espanha a quanti­
dade total e exportou para os E. U. ,A. fi, a B.uiça.

O ano passado importou s6 31¡ quintais de pinhões com casca e exportou I¡
quintais. A importação de produto descascado atingiu ainda o elevado volume
de fl06.771 quintais, enquanto a eæportação baixou para 1.701¡ quintais. Toda a

quantidade loi importada da Espanha, tmquant9 a ex�()rtjl)d. foi 'Para 08

E. U. A. e el BuiçIJ.

A produção actual de

ó.leos de peixe

Pesca na
Em 1961 foi apresentado
por um perito alemão um

parecer sobre a evolução dá
Som á li a indústria de pesca na Re-

pública ,da Somâlia, pro­
pondo-se, entre outras coisas, uma frota
de pesca moderna e um centro prepa­
rador de peixe em Alula. Duas socieda­
des que trabalham com capital privado
italiano jâ construiram duas fâbricas
de conservas em Kandala e em Abo.

Actualmente, o governo da Somâlia com

o apoio financeiro da U. R. S. S. edifi­
ca uma fábrica, de atum em Las Koreh
na Costa do Mar Vermelho., Uma firma
italiana foi autorizada a construir em

Alula uma fábrica de conservas de peí­
xe, na qual também deve participar
capital nacional. Outra do Quénia edi­
ficou em Kisljamu uma fâbrica onde se

preparam conservas de tartaruga. Ain­
da outra grande companhia de pesca
italiana, que mantém estreitas relações
comerciais com o Egipto, o Senegal, a

Mauritânia e Marrocos, realizou, a pe­
dido do governo da Somâlla, durante
dois anos, com um seu navio, pesquisas
no Mar Vel'h'.elho, no Golfo de Aden
e no Oceano índico. Nos últimos tempos
foram exportados pela Somâlia 2.000 to­
neladas de peixe seco, salgado e em

conserva, sobretudo para Zanzibar,
Aden e Quénia.

Diversas Em Julho venderam-se na

lota de Vigo 15.375 tone­
ladas de peixe no valor

de 245.572.614 pesetas. A' indústria de
conservas em molhos' adquiriram 2.675
toneladas.
- Pt, produção de trigo em França

deve atingir este ano 14.100.000 tonela­

das, o que deixarâ um excedente expor­
tâvel de 4.500.000 toneladas. As exporta­
ções francesas de trtgo ascenderam o

ano passado a quatro milhões de tone­
ladas das quais 550.000 toneladas foram
enviadas para paises do Mercado Co­
mum e 1.700.000 toneladas para a União
Soviética e outros paises de Leste. Este
ano jâ se concederam autorizações para
a exportação de 800.000 -toneladas de

trigo, tendo-se concluido agora dois
acordos para o envio de 300.000 tonela­
das para a Rússia e igual quantidade
para a Polónia.

- Desceu para 80.000 toneladas a

previsão da produção de azeite este
,ano na Turquia que era inicialmente
,

calculada em 100.000 tonelada,s.
- Totalizou 28.103 toneladas a expor­

tação de melões espanhóis na tempora.­
da de 1963-64. O maior comprador foi
a Inglaterra, que adquiriu 18.974 tone­
ladas. Bastava os ingleses deixarem de
comprar 'melões para 'que a' questão
de Gibraltar se resolvesse!

- A 'Jugoslâvia iniciará em breve a

pesca no Atlântico para poder cobrir
a procura da sua indústria de conser­

vas de peixe. Jâ foram equipados três

navios, especialmente para este fim.
Cont�se com um rendimento de 6.000
a 7.000 toneladas por cada navio. Na
Jugoslâvia hâ, actualmente, 20 fâbricas
de conservas de PElÍxe, cuja capacidade
não podia ser totalmente explorada,
pois a frota de pesca do pais pescava,
exclusivamente, no Adriâtico. Para um

melhor aproveitamento das fâbricas
realizaram-se importações, sobretudo do
Japão.
- No mês passado venderam-se na

lota de Aveiro 1.142.705 quilos de peixe,
no valor de 3.500$224$, éabendo às trai­
neiras deste total 3.205.140$.

métricas.

- Pelos últimos câlculos da Federa­
ção Italiana de Consórcios Agricolas a

colheita de trigo deste ano ascenáerâ
a 9.500.000 toneladas, mais um milhão
de toneladas que no ano anterior. Da­
quele total 1.900.000 toneladas corres­

ponde a trigo rijo.
- Desde 1950 Portugal importou de

França 43 bois e 212 vacas reproduto­
ras de raça charolesa. O maior volume
de importações deste magnificQ_ gado
registou-se o ano pasado. Por sua vez
a vizinha Espanha importou 47 bois e

250 vacas. O maior importador é a Ar­
gentina, com 1.575 cabeças, tendo a

Rússia importado também 284 cabeças.
- O número de fâbricas de conser­

vas de peixe no Continente, segundo
estatísticas do Instituto Português de
Conservas de Peixe, é, por centros, o

seguinte: Matosinhos, 53; Peniche, 6;
Lisl!oa, 2; Setúbal, 34; Lagos, 8; Por­
timão, 24; Olhão, 25, e Vila Real de
Santo AntÓnio, 11. O número das fâ­
bricas de conservas em salmoura é o

seguinte: Matosinhos, 17; Lisboa, 1;
Setübal, �; Lagoa, 2; Portimão, 4;
Olhão, 37 • Tila Real de Santo An­
tónlo, 17.

Os porta-enxertos
na citricultura

Embora os citrinos se possam pro-,
pagar fàcilmente por sementeira e as

plantas de pé franco frutifiquem, a en­

xertia é, pode dizer-se, uma operação
indispensâvel em citricultura.

Com efeito, as árvores obtidas da
semente ainda que se adaptem ao meio

que lhes oferecemos, entram mais tar­

de em produção do que as enxertadas

e, sobretudo, não nos dão a garantia
de serem a reprodução da cultivar que
desejamos propagar.
Por outro lado, não são de encarar

os .processos de propagação das varie­
dades culturais por estaca e por alpor­
que dado que não têm interesse na

citricultura industrial.

Mas as razões que nos levam a pro­
ceder à enxertia destas plantas vão mui­
to mais longe, avultando de entre elas

a necessidade de recorrermos a plan­
tas, porta-enxertos, cujo sistema radi­

cular tenha melhor adaptação, do que
o das cultivares, às condições do solo

de que dispomos, e, principalmente, que

imprimam resistência a estas cultivares

perante certas doenças como a gomose
e diversas viroses, ocupando lugar de

destaque entre estas a que é geralmen­
te conhecida pelo nome de «tristeza».

Quais são os porta"enxertos emprega­
dos pela citricultura?
São muitos, seria dificil citâ-los na

totalidade, mas nenhum satisfaz a to-,

das as condições/desejadas. Tem-se re­

corrido, por assim dizer, a todas as

espécies'mais importantes dos três gé­
neros Oitrus, Poncirus e Fortunella e

a' variados hibridos naturais ou artif�

ciais delas derivados, não querendo falar

jâ do recurso a outras espécies da

mesma familia.

Porém, nenhum dos porta-enxertos
experimentados até hoje, satisfaz a to­

das as condições desejadas, o que é .na­

tural, por serem tantos os factores a

intervir na vida destas plantas.
Mas os perigos que ameaçam o boni

êxito da culture não são iguais em toda

a parte e assim o problema da escolha

dos cavalos a usar em cada caso resu­

me-se a escolher aquele que apresentar
menores desvantagens, o que, diga-se
a verdade, nem sempre é fâcil.

Continua-se, por isto, a criar, novos

porta-enxertos, visto que descobri-los
não é provável conseguir-se.
Por enquanto, no nosso Pais, os citri­

cultores têm pouco por onde escolher,
no que diz respeito a cavalos de enxer­

tia, pois a escolha terá de ser feita

entre a laranjeira azeda, o Poncirus

trifoliata e a laranjeira doce, sem sa­

berem sequer em quais variedades des­

tas três espécies se encontram enxerta­
das as plantas que se encontram à

venda.

Vejamos algumas das vantagens
convenientes apresentados por

cavalos.

A laranjeira azeda, de que, hâ no

mundo bastantes cultivares, com inte­

resse variável, apresenta como piincipal
vantagem o facto de ter elevada resis­

tência à gomose, doença que é favore­

cida pelo calor e pela humidade.

Nestas circunstâncias, este porta­
-enxerto estâ assim Indicado para solos

relativamente húmidos, mas bem drena­

dos, e para os climas húmidos. O prin­
cipal inconveniente deste porta-enxer­
to estâ na sua susceptibilidade ao vi­

rus da .:tristeza» quando enxertado com

qualquer espécie de citrino dos mais

valiosos, excepto o limoeiro; mas é ain­

da susceptível a outras viroses como

o mal secco.

O Poncirus trifoZiata é mais suscep­

tivel à gomose do que a laranjeira aze­

'da, mas é o por�enxerto mais resis­

tente ao frio. Não é considerado sus­

ceptível ao virus que provoca a «tris­

teza», mas apresenta os inconvenientes

------------�--

NECROl.OGIA
FALECERAM:

Em PORTIMÃO a sr.' D. Branca
Marques Simões ,Ramos, mãe das sr.'·

D. Maria Helena Simões Ramos e D.
Glória Simões Teixeira.

Em LISBOA - o sr. José do Nasci­
mento Travassos, de 65 anos, natural
de Faro, casado com a sr." D. Laura
dos Anjos Carvalho Peres Travassos,
pai do sr. José Manuel Peres Tra­
vassos.
_ a' sr.' D. Maria Joaquina, de 76

anos, viúva, natural de Vila do Bispo.
- o sr. Manuel António, de 43 anos,

natural de Odelelte (Castro Marim),
casado com a sr.a D. Celestina Ribeiro
Dias, pai da menina Maria €atarino
Dias Simplicio António.
_ o menino José Vieira de Melll, de

4 anos, natural de Lagos, filho da sr."
D. Maria Inâcia Vieira e do sr. José
Fernando Reis de Melo.
-o sr. Eduardo Gonçalves Pereira,

de 56 anos, natural de Loulé, casado
com a sr." D. Maria Teresa, pal das
sr."' D. Lidia Gonçalves Pereira e da
sr." D. Maria de Assunção Gonçalves
Pereira.

Em VENDA DO PINHEIRO - o sr.

António do Nascimento, de 58 anos,
natural dt:) Moncarapacho, casado com

a sr.' D. Teresa da Conceicão.

Às lami!ítJ8 enlutadas apreaenta •

Jornal do Algárve 8entidos p6samell.

e In­
estes

de poder ser atacado pela exocortis e

de ter fraca resistência ao calcãreo
no solo.

A laranjeira doce é, como se sabe,
muito susceptível à gomose não con­
vindo portanto para cavalo' nos locals
mais favorâveis ao aparecimento desta
doença. :!li ainda susceptível a algumas
viroses, como a psorose, mas resistente
a' outras como a «tristeza»' e o mal secco.
O seu interesse como porta-enxerto

deve-se principalmente ao facto de re­

sistir à «tristeza».

Quanto à resistência ao frio é menor
do que a apresentada pela laranjeira
azeda e pelo Poncirus trttouato,
Apesar do reduzido número de porta­

-enxertos que tem sido posto à disposi­
ção da nossa lavoura, em comparação
com o número elevado deles que como

dissemos, existe, não temos estado mal
servidos até agora. Certo é também
que' dos muitos porta-enxert�s de qU�
a citricultura dispõe, em cada pais
usam-se sempre poucos.

A razão principal de não termos esta­
de mal servidos, deve-se ao facto de
possuirmos o porta-enxerto que àparte
a sua susceptibilidade ao virus da
«tristeza», mais vantagens tem apresen­
tado na maioria das zonas citrícolas'
referimo-nos à laranjeira azeda, e nã¿
se ter ate agora verificado a presença
deste virus nos nossos citrinos.

NaG zonas mais frias, onde é difícil
criar as Iaran]eiras azedas porta-en­
xertos, tem-se recorrido, entre nós, ao
Ponoirus trifoHata, que, mau' grado a

sua susceptibilidade à exocortís, tem
dado resultados satisfatórios nos ter­
renos não. calcãreos das regiões nor­
tenhas.

A laranjeira doce, que, como porta­
-enxerto, nos defenderia da «tristeza»,
já nos deu quanto à gomose, que tem
sido até hoje o maior flagelo da nossa

citricultura, tristes provas. Valeu-no�
-a laranjeira azeda.
Podemos então estar descansados

quanto ao problema dos cavalos de en­
xertia para a nossa citricultura?

De forma nenhuma.
Nem estamos.
Se o perigo que no momento se �os

afigura mãxímo, a invasão dos nossos,

pomares ou viveiros pela «tristeza»,
não se deu já, ameaça-nos pelo menos

e sem dúvida. E, para mais, não é ape­
nas esta virose que nos deve fazer pen­
sar em novos porta-enxertos, nem, tão
pouco, só as viroses nos devem levar
a pensar neles.

Grande parte dos porta-enxertos que
têm sido descobertos ou criados encon­

tra-se apenas em estudo, mas muitos
outros são empregados em larga esca­

la, cada um nas regiões em que deram
melhores provas.

Amanhã teremos o primeiro derby.
De um lado, o Olhanense, visitado, na­

turalmente confiante até pelo ponto que
trouxe do campo' do Seixal, do outro
o Portimonense necessàriamente desejo­
so de uma rectificação que se nos afi-

gura perfeitaJ!lente ao alcance dos pu- O Clube dos Amadores de Pesca de
pílos de Saraíva, .

domi (d
Qualquer dos dois contendores .acusa Faro, realIzou no ommgo at� em

a ausência de homens considerados im- que comemorou nove a�os de exístên­
prescindíveis na época anterior e ambos ,cIa� uma prova �enornmada eAníver­

também estão completamente identifi- I sãrto». A mesma disputou-se em Sagres
cados com o processo de jogO do

anta-I
e nela tomaraJ!l, parte 33 concorrentes,

gonista. O Portimonense tem uma «que- que se classIfIcaram. pela se�m�e
da» para bens resultados no anacrónico or�e�: 1.°, José Ant.ónIo C�p�la °RIb�I­
Estâdio Padinha e os homens da orla ro, 2. , Manuel ;AdanJo �nâclO, 3. , Joao

cubista talvez não tenham esquecido I Cardoso; 4.°, NIcolau VIegas Ga&,o; 5.·,

as dificuldades dos anteriores encon= . I?Imas Cabr-ita Teles; é,'·, Al_ltónIO Abi­

tros mas decerto que «arderão» no de- 110 Nunes; 7.·, .F. Xavíer VIla Sumo:l;';
sejo'de acabar com essa mística atra- 8.°, César .M�rtms soaresj , 9:°, NatâllO

,

Pontes Qumtmo; 10.°, AntOnIO de Sou-

___ .. .. � _ am _ ... __ ID sa Romão; 11.°, Celestino Guerreiro Ré-
beca; 12.°, António F. Vairinhos; 13.·,
António Nunes Cabeleira; 14.°; Félix
das Dores Prazeres; 15.·, António da
Conceição Ramos; 16.°, Jacinto da Pal­
ma Nunes; 17.°, José Gil das Neves;
18.• , Manuel Martins; 19.·, José da
Conceição Rodrigues; 30.·, Jofre Ro­
lão; 21.°, Joaquim de Jesus Barros;
22.°, Manuel José Neves e 23.°, Raul
da Conceição Bentes.
A prova te-ve a colaboração prestímo­

sa da Philips Por-tuguesa e do seu

agente em Faro, sr. José Martins Ra­
mos, e foi honrada com a presença de
dois concorrentes espanhóis os srs.
-Xavier Villa Sumoy, que se classificou
em 7.· lugar e o médico Henrique Gon­
zalez Mayboll, ambos de Aiamonte, bern
como do sr. Rui Fernando Carmo Ri­
beiro, filho do sr. cônsul de Portugal
na acolhedora cidade fronteiriça.
A despeito da prova haver sido dispu­

tada entre 33 concorrentes, somente 23
capturaram peixe e oa troféus e pré­
mios em disputa foram autor-gados até
ao 14.· da classificação geral.
A direcção do Clube de Amadores de

Pesca de Faro teve a gentileza que re­

gistamos de nos expressar os seus agra­
decimentos pelo' relevo dado à prova
«Aniversârio» organizada pelo clube.
Os nossos cumprimentos e votos das

maiores prosperidades para o dinâmico
e simpâtico Clube dos Amadores de
Pesca de Faro.

Cada vez o mar se reveste de mais

importância para a alimentação huma­
na pois os peixes fornecem as proteinas
e os óleos de que o mundo está tão

necessitado. O óleo marinho tem muitas

aplicações. Além de se empregar na

preparação de gorduras e margarinas,
utüíza-se na fabricação de sabões, tin­

tas e alimentos' para animais.
Nos últimos quinze anos o volume

mundial de pesca duplicou, atingindo
aproximadamente 46 milhões de tonela­
das métricas. Com, a introdução de téc­

nicas de pesca mais eficientes e a ins­

talação de novas e maiores fâbricas

espera-se que se possa ao menos man­

ter o ritmo de produção actual.

Convém esclarecer que a produção
presente de óleo de peixe é de 670.000

toneladas métricas, o que se deve ao

incremento da indústria de produtos
alimentares derivados do peixe, na qual
o óleo é em grande parte um derivado.
A produção mundial total de óleos ma­

rinhos no ano passado (excluídos os

óleos de espuma de baleia que se apli­
ca sômente na indústria) foi de 900.000

toneladas métricas aproximadamente.
As grandes áreas de produção foram

a Africa do Sul, Perú e actualmenté
o Chile. O Perú é presentemente a

,

nação que regista a maior pesca do

mundo devido aos bancos de anchoví­

nhas da corrente costeira de Humboldt.
A sua produção de óleos de peixe é de

140.000 toneladas métricas. A Islândia,
Noruega e Dinamarca são também gran­

des exportadores. De facto o mar do

Norte costumava ser a ârea (de pro­

dução mais importante, posto que tinha

grande quantidade de arenques cujo
conteúdo de óleo é elevado (uns 10 por

cento em comparação com 1 a 2 por

cento da anchova) e eram portanto os

primeiros seleccionados para a fabri�

ção do óleo marinho.

Aum�Rto da importação dê

cortiça na Alemanha
A Associação dos Importadores Ale­

mães de Cortiça informou na última as­

sembleia geral, que em 1964 a importa­
ção total de cortiça e artigos derivados

,aumentou em quantidade de 16 por cen­

to e em valor de-19 por cento. É de se

considerar que, além dos produtos fei­

tos à base de aglOl:tlerados, aumentou

também bastante a importação de ro­

,lhas. Em quantidade, a importação de

rolhas aumentou em 10 por cento, e em

valor 6,5 por cento. Estés números de­

monstram bem que se mantém o inte­

resse tanto pelas rolhas de cortiça, como
também por' outros artigos produzidos
à base desse produto. A 'importação de

cortiça granulada e moida também au­

mentou, porém, não manteve o nivel de

subida registada nos anos anteriores.
A importação de cortiça em prancha
sofreu uma pequena redução.

O rendimento das traineiras
de Peniche no mês de Ju­

lho totalizou 5.514.841$50.
Pe n ieh e Por traineira, as capturas

foram as seguintes: Adó­

nis, 153.252$80; Afrodite, 268.940$50;
Amélia Maria, 31.266$00; Além Mar,

10.435$00; Anabela, 150.864$50; Angela

Maria, 49.589$00; Ard!!,' 22.961$00; Atle­

ta, 1.016$00; Augusta Maria, 25.647$00;
Bairrista, 103.469$00; BaleaI, 80.842$50;
Beira Nova, 96.458$50; Benito, 125.089$50;
Branca de Neve, 179.631$50; Campeão,
103.624$50; Cristo Deus, 195.571$40; Del­

mira, 17.544$00; Desportiva, 95.560$30;
Fé, 104.702$00; Filipa de Lencastre,

61.734$00; Flandres, 101.703$00; Flor de

Peniche, 67.602$60; Giesta, 124.594$90;
Gladiador, 74.259$50; Glória a Deus,

65.623$50; Graciosa, 25.630$00; Herói,
105.984$50; Ilha de Sonho, 53.653$00;

Lagoa Azul, 90.748$00; L u s i a d a,

132.663$00; Maria das Neves, 54.936$00;
Mena, 50.044$50; Mestre de Avis,

66.567$50; Mira Norte, 32.838$00; Móna­

co, 94.458$00; Monte Carlo, 195.569$60;
N i â g a r a, 110.258$50; Nova Dóris,

56.998$00; Nova Erra, 165.357$50; Nova

Mocidade, 25.891$50; Nova Varina,

80.123$00; Nova Venturosa, 157.461$00;
Novo C e n t a u r o, 73.814$00; Orfeu,

30.746$00; Pérola da Costa, 216.804$40;
Portimão I, 106.898$00; Porto Alto,

113.725$00; Portomar, 43.205$00; Portu­

calense, 83.103$00; Portugal II, 33.598$;
Portugal VI, 85.533$00; Praia Formosa,

26.015$00; Primorosa, 81.630$00; Reli­

quia, 203.208$00; Sansão, 53.437$00; Sete

Anões, 146.436$00; Vanguarda, 82.737$50;
Violeta, 91.404$00; Vivicajo, 99.214$00;
Zêzinha, 132.167$50.

Pescaem

TINJA§ c fXCllSIV� »

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO - os srs. António Gonçalves
Lopes de 36 anos, solteiro, natural de
Vila Real de Santo António; e Hélio
António da Palma Bazelízio, de 35 anos,
casado, natural de Vila Nova de Cacela;
e a sr.' D. Maria Isabel, de 54 anos,
casada, natural de _Vila Nova de Cacela.

Em SANTO EST1l:VÃO (Tavira) - o

sr. Francisco Estêvão Gago, de 61 anos,
- Segundo informa o sindicato espa- casado com a sr." D. Maria Apoliná­

nhol do azeite a colheita no vizinho I ria Pires e pai do sr. José Plâcido Es­

pais para a éP¿ca de 1965-66 deverâ os-

.

t�vão Ga�o, casado com a sr.' D, Ma­

cilar ,entre' 200.000 e 250.000 toneladas I rIa LeonIlde Marques Gago.

Em ALCANTARILHA - a sr.' D.
Joaquina das Dores dos Santos Padre,
casada com o sr. José Jacinto Padre
Júnior e mãe do sr. José dos Santos
Padre.

A importação_ de novos porta-enxertos
requer muitas cautelas, como sucede
com a dé outras quaisquer plantas.
Deve contudo dizer-se que alguns dos
que se têm revelado com maior interes­
se já foram Introduzidos no nosso Pais,
estando na linha de preocupações dos
serviços oficiais competentes, o estudo
do respectivo comportamento no nosso
meio em relação às variedades que nos
interessar ter em cultura.

J. VALENTE RAIMUNDO

,

Ocios de

pírito
um es­

sonolento
Praia balneária - lugar de mescla

social, frequentado pelas mulheres ele­
gantes, sob pretexto de banhar-se, mGS

na reQlidade, para expor aos olhos dos
homens as zonas do corpo, que a prag­
mática da moda ainda vela fora das
praias.
••• Há duas espécies de poUticos: os

que vão ao pOder carregados de pro­
messas, como de folhas as árvores,
e nada cumprem, e os que o galgam
pouco prometendo e algumIJ coisa rea­

lizando. Estes são bem rar08.

••• A vida 'é boa enquanto se nao pen­
sa na morte, e nao pensar na morte é
privilégio da mocidade, em torno da
qual tudo sao flores.
••• Um av� dizia à av6, ao lamentar
a Borte da mulher, velha: - Be eu los­
se Deus, daria à mulher mocidade
eterna. O-netinha, que andava pelos
oito anos, intrometeu a sua maUcia
precoce na facécia.
- Então, o avô deixaria de ser Deus

para ser homem outra vez •••

E a av6, implacável:
- Ora, se nao!

••• Be retirarmos' do nosso !ntimo a

boa fé e a confiança nos homens, que
nos restard para acreditarmos no gé­
nero humano f

••• EsperlJnça é sonho de que acorda­
mos sõmente para morrer.

••• As relações mais pereciveís entre os

seres são aquelas que o amor gera.

••• O homem despoetizou a mulher, fa­

zen(lo-a beber do seu copo e fumar dos
seus cigarros, e, por esse modo, mGscu­
linizou-lhe a feminilidade.

J. Al..arez Sénior

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.
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II BRISAS DO GUADIANA I O plano de actividade do Município
AponlalTlenlos de Faro preoê a realização

obras de grande impottãnci«

No que respeita aos problemas
do Turismo, diz-se no relatório:

«O alargamento da ponte de

acesso à Ilha de Faro, que conti­

nuamos julgando necessário não só

para um mais rápido escoamento

do trânsito dos automóveis Iígeí,
ros, como para a passagem de ca­

mionetas de passageiros, e que é
uma justa aspiração da cidade, não
tem nos poderes públicos o apoio
e compreensão que todos deseja­
ríamos. Com o argumento <,le que

No centro da vila, com «a ilha tende a desaparecer», fun�
chave na mão, com a área damentado num estudo oficial, di­

de 230 m2. Autorizada cons. fícil é ou impossível, algo conse-

t
- 1 d guir-se. Correcta ou não esta con-

ru�a� .•
0 an ar. clusão o que é facto é que a «ilha»

DIrIgIr a Manuel dos San- continua e continuará sendo, cada

tos, Rua Alexandre Hercula-
.

vez mais, o solário e praia dos ha-

no 1.° Dto. _ OLHÃO. bitar:tes perma�entes e eventuais
, • ( tUrIstas) da cIdade.

«Verifica-se que apesar da gran­
de divulgação dada a tal estudo,
continua a construir-se na ilha,
atingindo os terrenos postos em

praça, uma valorização de cerca

de 150 por cento.
«Dada a impossibilidade ou de­

sinteresse dos poderes públicos no.

«alargamento ou conservação» da

duna, de todos sabido. e reconheci­
do, o investimento particular man­
tém-se porque, como sucede con_

nosco, o público não crê no desa­

parecimento da ilha e precisa dela

para a época balnear».

De nol'O a. Constru¡:óe. na Areia 'das anteriores ,pelo entusiasmo posto

- _otil'O de erulta¡:ão para aen-
na luta pelos remadores, e animou nao

te de todas ait idades
s6 a assistencia como oe pr6prios rema-

dores, um âos quais teve de receber

Voltou o extenso areal de Monte cuidados médicos ao concluir a prova,

devido ao enorme esforçá despendido
e à comoção sofrida ao ver adiantar-se

e vencer uma tripulação que sempre

se mantivera atrás da do seu barco.

Citamos o epis6dio como amostra da

emoção de que se revestem as regatas,
cujos resultados s(J,o depois e por mui­

tos dias objecto de comentários da

populaç(J,o da aldeia e para apontarmos
a vantagem de as tripulações inscritas

serem I1reviamente examinadas por um

médico, por nos parecer que tão tre­

mendo esforço s6 deveria ser feito por

gente que se encontr. em hOlliS c"ndi­

cões físicas.

diverso sortido.
N(J,o há dúvida que continua a. reves­

tir-se do maior interesse a -prestumosa
iniciativa do «Diário de Notícias», esti­

mulando, em ambiente propício, a

cria;nça a encontrar-se com a arte cria­

dora que em si existe e que de' outra

forma talvez continuasse a desconhe­

cer, e premiando sempre com magna­

nimidade o pr6prio estímulo que

EM

milías extremamente pobres vivendo em

barracas, 1.412.600$; arranjos da Avenir

da 5 de Outubro (ajardinamento),
60.000$; da Praceta D. Afonso III,

108.000$; da Rua Antero de Quental,
150.000$; da Rua Bernardo de Passos,

55.000$; da Rua .João de Deus, 120.000$;
do Largo de São Sebastião, 100.000$; e

da zona adjacente e placa frontal ao

Mercado Municipal, 400.000$; reparação
de arruamentos da cidade, 800.000$;
construção de arruamentos na cidade,
não especificados, SOO.OOO$; ligação do

Largo do Carmo à Rua Aboim Ascen­

são, 100.000$; reparação do Estádio de

A fim de ocorrer às necessidades São Luís, 120.000$; construções da es­

de abastecimento de água, remede- trada municipal da Luz ao Coiro da.

lação e reparação de esgotos e ílu- Burra (lanço de Estói ao limite do

minação terá a Câmara Munícípal-: concelho), 25.000$; da estradá municipal

de contrair um empréstimo no 'pró, da Areia a Faro, SSO.OOO$; 'do Patacão

ximo ano. a Santa Bárbara de Nexe, 200.000$ e ou-

No que diz respeito à execução tras estradas e camínhos, 200.000$; re­

de casas destinadas às famílias do modelação e conservação do Convento

«bairro da lata», espera a Câmara de N. Sr." da Assunção, propriedade

a comunicação da sentença do re- do Município, 1,000.000$; beneficiação

curso interposto pelos proprietários de fontes públicas no concelho, 120,000$;

do Cercado da Atalaia para com anteplano de urbanização da cidade,

segurança poder iniciar a obra. 100.000$'; construção de um corpo de

A Câmara, como já disse no pas- 72 catacumbas no cemitério municipal,

sado plano, depositou a quantia 70.000$; calcetamento de arruamentos

atribuída pelos peritos, não tendo no cemitério municipal, Sq.OOO$; repa­

iniciado a construção por os pro- rações de estradas e caminhos muni­

prietários terem recorrídç dessa cipais, 200.000$; da estradá municipal

peritagem. Dado o aumento de cus- 518 - Patacão - Rio Seco, 7.S20.000$;

to da construção ter-se-á possível- e da estrada municipal entre Santa

mente que recorrer a um aumento Bárbara de Nexe e a estação _!le Alman­

do empréstimo. cii (limite do concelho), 250.000$; am-

Acerca do liceu feminino estuda- plíacão e remodelação do matadouro

-se a urbanização da zona em de- municipal, 100,000$; remodelação e re­

ftnítívo para a qual se obteve um parações no edificio onde funciona a

arranjo urbanístico mais económí- Repartição de Finanças, 80,000$; obras

co, racional e interessante que per- e melhoramentos nas freguesias rurais,

mite aos proprietários a oferta do 200,000$; aquisição de terrenos para se­

terreno a Câmara Municipal. Esta. rem permutados com aqueles em que

já deliberou agradecer a doação às se encontra instalada a Carreira de

sr."S D. Maria Antónia de Sousa Tiro, pertencentes ao Estado e para

Coutinho Teles da Silva e D. Maria mudança desta, 750.000$ e auditório na

Constança de Sousa Coutinho Puli- Alameda .João de Deus, 100.000$.

do Garcia, cujos nomes serâo per­
petuados na toponímica -da zona.

��.

SAPIÊNCIA ORIENTAL Janela
(Oonolus(Jo da t» pdgiruJ)

s. P.

o problema do acesso

à Ilha de Faro

G01'do a receber a extra01'dinãria ale­

gria que lhe confere I) eteotioaçã« de
cada concurso das Construções na ArMa
e de novo muitos âoe seus jQvens [re­
quentaâores deram mostras da natural

predisposiç(J,o para a difícil arte de

modelar, a tal ponto que os próprios
membros do júri se admiraram - lemo­

-lo no jornal organizador - da per­

feiç(J,o e número dos trabalhos executa­

dos, tendo �not6ria dificuldade em es­

colher os melhores entre tão belo e

UIDa quadra alu.i...a ao Guadiana

oferece.

Para se fazer ideia da multid(J,o que

visitou Monte Gordo no domingo, dire­
mos que s6 de Beia ali estiveram oito

camionetas com excursionistas e mai8

duas da- pequena e vizinha povo._aç(J,o
de S. Briço«, num total de mais de

quatrocentos alentejanos.

Estes, «acamparam» num bocado da

tarde pelos jardins da Avenida da Re­

pública e ap6s o inevitável ataque aos

farnéis (garrafões incluidos), fizeram
ouvir com muitll afinação alguns can­

tares da sua terra.
Dos de S. Briços escutámos, entre

outras, uma quadra que nõo queremos

deixar de arquivar nesta secção por

alúdi1' ao nosso rio:

(Oonclus(J,o da t» página)

que a subestação da Penha entrará
em serviço também em princípios
de 1966.
Para a recolha' dos lixos estuda­

-se a aquisição de meios mecânicos
e a instalação de uma estação de
tratamento.

Necessidade de contrair um em­

préstimo para obras de abalte·

cimento de água, esgotos
e electricidade

As obras a realizar no

próximo ano

As obras que se contam realizar no

próximo ano, são as seguintes: cons­

trução de casas para alojamento c;le fa-

No primeiro
-

semestre

exportámos conservas

,de peixe no valor
de 522.667 contos

(Ooncluslfo da l." página)

contos; Inglaterra, 64.461; Bélgi�
ca-Luxemburgo, 32.965; I t á I i a,
32.586; Estados Unidos da Améri­

ca, 30.442 e França, 29.624. Oava­
la - Itália, 12.599; Bélgica-Luxem­
burgo, 7.868; França, 1.951 e Suí­

ça, 1.731. Oarapau - Congo_Leo­
poldville, 2.532 e França, 608 con­

tos. Anchovas - Estados Unidos
da América, 26.508 contos; -Suíça,
6.392; Áustria, 3.375 e Inglater­
ra, 3.297.

•

POI! espécies, a exportação em

peso e valores foram respectiva­
mente os seguintes: sardinha,
26.176,7 toneladas e 415.182 contos;
atum, 644,9 ton., e 15.121 c.; cava­

la, 1.754,5 ton. e 27.903 c.; carapau,
484,7 ton. e 6.067 c., e anchovas,
1.435,3 ton_ e 56.600 contos.

mo acontece com tudo o que dese­

jamos ardentemente. Por isso, com tamente abalar a rígida estruiu­

anteced_ência, deve 1Jensar-s� em
ra da Religião. Rígida até há pou­

c9mo ,ftcarem_os uma vez saCIados.
cos anos, porque havemos de con-

Asstm meâstanõo, �oderá entren- ,

cluir que todo o apertado esparti­
tar-se todos os caprwhos. que. tra- lho que constituiam as severas
zem p�oblemas. O espínto. fwará normas do clero tem sido a tal

�ran_qutlo e apto a tudo avaltar com
ponto alargado que, se os nossos

}usttça. avós hoje pudessem assistir à mis­

sa, ficariam bastante âeeorienta;
ãos, E, quem sabe, talvez pensas­
sem rever a sua religião.
Nem sempre os católicos - pas-

tores e ovelhas - têm aceite de
estar braços abertos as decisões ecumé­

nicas, mas nós - simples 1!8sisten­
tes desta grande revolução - te­

mos de admirar o violento esforço
da Igreja para acompanhar a evo­

lução do seu tempo. Hoje, o Papa,
decidindo ir à O. N. U. depois da
sua viagem à Palestina, impõe aos

dirigentes políticos duas verdades:
primeiro, é necessário fazer tudo

por tudo para que a Paz reine en­

tre os homens; evitando que -.um

desagradável conflito possa envol­
ver o Mundo numa guerra que se­

ria uma tragédia irreparável; se-

gundo, a O. N. U. continua a ser

il assembleia magna representativa
dos povos e dos Estados e esta sua

missão deve ser fortalecida.
São estas as duas grandes lições

que há a tirar da viagem aérea de
Paulo VI a Nova Iorque. Ignora­
mos quais serão as suas conseqúên­
cías e quais os chefes de Governo
que decidirão acompanhar este im­
portante passo da Santa Sé. 1!1 até

possível que muitas nações cristãs
não o compreendam, que surjam
algumas críticas e que até a via­

gem do Papa não traga quaisquer
1'esultados práticos nos seus esfor­
ços pacíficos. Mas não há dúvida
de que ela ficará como marco his­
tórico da vida da Igreja através
dos tempos, como aoontecimento

político de relevo da nossa época
e como exemplo para todos aque­
les que combatem na difícil tarefa
de manter Os homens em paz à

superfíoie da Terra.
.

Feira de Santo Estêvão
Em Santo Estêvão (TaTira.) realíaa-se

na segunda e terça-feira a feira. a.nual

que costuma ser muito movimentada é

na qual se fazem bastantes transacções.
Nos mesmos dias efectuam-se festas

que prometem decorrer com muito

brilho.

••• %.

«Iki», quando oheio de água, cai!
«Bokuman» permanece intacto

enquanto vazio!

Por isso, o sábio prefere
vazio a repleto_
(Iki - vasQ de água que o rei

Kankô, da terra de Rô - 2.500

anos -"'.. usava à sua direita).
(Bokuman--mealheiro de barro).

Na vida há que aceitar tanto a

imundice como a pureza. Venerar
só esta última acanha o espírito
e diminui o coração. De resto, a

Terra, quanto mais suja mais fe­
cunda; e na água pura e estéril
os peixes não podem viver.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em tode o Algarve.

�Mais 3 Prémios Grandes
foram d,istribuidos na se­

ma na finda aos BALCÕES da

11.g4g-1.081>�tMIVS
150 C()NTV§

Mais 3 bilhetes com o ca.

rimbo e a s.orte da

E a••ita /fe e�traáou a le.tal

No dómingo, a vila trœnsteriu-se- em

peso para a praia montegordina. Nas

1'uas usualmente .mais concorridas e

nas esplanadas âos cafés, pouca gente
se via, e "desta, a maior parte eram

forasteiros, por completo alheios aos

nossos usos e costumes.

Os vila-realenses, como muitas cen­

tenas de algarvios de outras paragens
e até de alentejanos, iam passar a tar­

de e a noite à 8l�a maneira, merendan­

do d sombra de um toldo ou à fresca,
sem toldo, assistindo à procissão, en­

tretenâo-se nas atracções da meia-feira
e ouvindo finalmente o concerto musi­

cal na praça do costume. Saiu-lhes, po­
rém, errado o programa, como engana­

do saiu também o próprio programa

que a comiss(J,o' das festas nwndara

imprimir e distribuir pelo público.
Num jeito de comercializaç(J,o para o

qual não vemos cabimento, em dia de

testa popular, a Praça Luís de Camões,
centro da localidade, foi inteiramente

vedada, o concerto a que o programa
aludia, sumiu-se, e em vez de músicos

a tocar para o público que os quisesse
ouvir, sem pagar, como há tantas deze­
nas de anos se fazia, actuaram no re­

cinto - dizem-nos - alguns artistas

de variedades, que s6 podia escutar

quem tivesse comprado o resueotwo
bilhete.

Foi muita gente às variedades, claro

está, mas -muitíssima não esteve para
isso e a alguns, vindos de ionae, ouvi­
'/nos diZe1' que para festas. assim nao

mais os convidassem ...

Pela esquerda ou pela direita
das margens do Guadiana,
melhor canta quem respeita
a cadência alentejana!

de

O melhor sortido encontram V. Ex'" na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(OASA DOS DOnS REGIONlIS). III di Pldl di Partaaal, Z7 (laYlS ilsfilltiasl - Tal.hll Il - L.GOS. Remessas para fado o Pais

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terãpia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37-1." - FARO

Telefone :asa

FABRICANTES

Altallota 8spedalbados em tldlS os

lip as de lius p ara Iritol
Lãs SHETLAND • NYLOR
• KARINA • RONOEL •

AUSTRALIA SUPER • FI­
BRAS MODERNAS • TRI­
COLON' ALGODÕES, elule,

PREtaS SfNPIE MAIS BARATOS
Lã Escocesa a 155$00 o quilo
, Fantasia. a 120$00 • ,

Perlapont .. a 140$00,
Ráfia. . . . .. a 150$00 ,

AY. ALMIUnTE IfIS, 4-1." mm

.....SBOA-1
Peçam amostras grátilJ
Enyi.mo. ..(om.n�.1 à coltrIn,.

o II Festival do Aigarv�
e Tavira

Qultnto ItO II Festival do AlgMve em

Tt!vira, niq'les.
Que do fundo da almá n08 pl'lrdõe

quem não conhece o termo, porém, aqui
no nosso indigenato, ele quer significar
NADA; isto sob um aspecto mm8 ou

menos risonho,
Assim, tradulilindo, quanto ao II Fes­

ti'llal ao Algarve em Tavira, NADA.

Jl)e modo algum podemos pensar em

que as despretenciosas e meigas consi­

âerações que neste local formulamos, o

ano passado, quanto ao saboroso osso

que nos coube na partilha do-I Festival,
tenha contribuido de alguma maneira

para um aaastæmento que nos viesse

privar açora de tao curioso espectáculo
coma é este do Festival da nossa'Pro­
víncia.
Nlfo podemos crer nisso de modo al­

gum. Por um lado seril) uma honra

imerecida a que não temos possibilidade
algunw de oorresponâer, por outro lado,
um remorso escaldante e destruidor

jamais sairia da nossa vida, por isso

que de lazer impagável privávamos 08

nossos bons concidad(J,os.
A tempestaãe, se é que a houve,. que

originou 'o bordo da nau do Festival

deixando Tavira tão ao largo, nao foi
com certeza a agitação que provocamos

então no nosso copo de água.
Aliás, os lamentos que então a tal

propósito soltamos, - aqui sim que
há lamento -, tinham razão de ser e

nõo foram além da chinela de Apeles.

N(J,o sendo por isso, o que é impos­
sivel como se V6, não compreendemos
o bordo que privou a cidade de Tavira

do cumprimento que lhe devia o II

Festival do Algarve. Claro que nem

temos nada que compreender. Mistérios
são mistérios e cre-se neles ou não hã

ponto de fé.
Ora n6s temos fé, uma fé ·imensa

em que não irá proceesar-se qualquer
caprichosa divis(J,o territorial adminis­

trativa que num pr6ximo futuro ligue
a nossa terra à província do Alentejo
ou da Beira Baixa - tudo pode acon­

tecer!

Se tal suceder, então perderemos a

fé. Caso contrário, se' Tavira continuar

·u ser uma das mais antigas El impor­
tantes cidades do Algarve, continuará

assim também a nossa fé em que, à

força de nao merecermos qualquer es­

pécie de menosprezo, se há de olhar

futuramente para esta cidade com_ o

respeito e a dignidade que merece.

Isto nao .s6 quanto à reediçlfo de depri­
mentes omissões, como a deste ano,

mas ainda na qualidade dos programas

que os futuros festivais lhe destinem.

Reoorâemo-noe que o programa qt�e o

I Festival lhe destinou foi, como dizia

o poeta, «deveras singular».

Então, dividam-se as culpas como se

possa e... não fiquemos zangados.
Valeu?

Vende-se Prédio
OLHÃO

Acerca da. reáat... de barca.

1!J também número obrigatório nas

-festas de Monte Gordo, a regata de

canoas, ou bm'cas, que decorre sempre
por volta do meio-dia, à hQra dO banho,
em que a praia regurgita.
A regata deste ano n(J,o desmereceu

r------·------------....

I �"teL CtJade" da <gama I• Monte Gordo
• ABERTO TODO O ANIO I• :I.a CLASSE.A - :100 QUARTOS

• RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA" I
• TELEF.821-822-828' VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I�------------�--�-��

T I N T A S P A. R A
r1a-v:i:O&

O Gervásio dos currase, afirma a pés
juntos que foi melhor o II Festival do

Algarve «nao ter vindo a Tavira», por­

que, diz ele, sempre são coisas que obri­

gam a despesas a que não se pode
acudir antes do aumento dos ordenà­
âos, Disparate, claro. Precisamos ago­

rll cá disso para alguma coisa!

Venham mas é Festivais.

�f'ÁBRICA de 1 I N lAS e y E IN Il ES·
�.���� SJl��R���� �� ��!��H�¥�� rf� ..

.
" ... �

produto. d.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

do Mundo
(Oonolueão da 1.' pdgina)

SEBASTIÃO LEIRIA

Para o seu TRICOT
daprelira os 'ios

acreditada' casa

Roso&(.a
Fabricantes

Orion - Grillon
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mobairs,
Algodões, Ráfias, etc,

Novas instalações
Rua Augusta, 193 _1.0
(Por cima da casa Rosicler)

Telefone 328523
LISBOA

O maior sortido em qua­
lidades e cores, aos

melhores preços
MATEUS BOAVENTURA

œ'llbeCId · · · é melhor

o FRIGORIFICO ALEMÃO DE FAMA MUNDIAL

AGENTES OFICIAIS:

CUNHA DIAS, LDA.&

RUA DA LIBERDADE, 2-8-10

relefone SI TAV I R A


